
M E R C A N T I L , MI E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I 
in i a 

T I Mí 

O R G A N O O F I C I A L Í)E Í A C A M A R A \)K C O M E R C I O 

S e p u b l i c a t o d o s l o s S á b a d o s R e d a c c i ó n é Imprent1, Arbieto, l . - T e l é f o n í x 931.-Apartado 140 

A n o l i i l i í í i o S O e l © K i ^ e j t ' o el 13 l O O ^ t 

T I L E S Y F I J O S 

Grandes existencias en Bilbao 
Earcelona y Cartagena de: 

Vía poptáfcil, Cambios de vía, 
Plaeas giratornas, 

puedas y Vagonetas 

Olicinas Centrales en España: 
MADRID—Atocha, 20 

Grt ' í l t l i X ^ í í l , ?> ^ 

J B I L B . A O 

Y 

COMPAÑIA VASCO ANDALUZA 

I m f t U blsssinal it itfim 
d i «sstla fija d i 

TAPORES 

Cabo San Martín. •. 
Cabo San Vicente •.. 
Uabo San Antonio . • 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo San Sebastián 
Cabo Ortegal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Tiafalgar 
Cabo Creus 

1880 
1817 
1766 
1717 
17^ 
15dü 
1552 
1651 
1551 
1651 
1542 
1617 

VAPORES 

Cabo Roca 
rtúlioa 
Cabo Roñarte 1 
Cabo Prior 
C'ai>o Silleiro 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Luchana 
Cabo Santa María 

'/6 
V 

r 

1. 
10. 
892 
77Í 
768 
739 
4'27 
166 

-̂ARTHURl(OPPEi:= 

Locomotoras eléctricas y de vapor 

LÍNEA DE HUELVA A MARSELLA 
Servicio semana! para Santander. Huelva, C^dli, Má

laga* Adra, Almena, (ianucha. Cartagena, Alicante, Va-
lenfla, Tarragion!' Pnr^plrina. ('ette y Marsella 

Bl jueTe* 4 Febrero saldrá d» este uuertn el rapd 
( V . I (í ^1 F J O 

8n capiták Bcascoechea 
Admite carga y pasajeros para ten relerldos puertos 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Qijón, Ferrol, Cor» 

Qa Carril, Marín, Vijro, Cádiz. Sevilla, MAlasa, Adra, Al* 
Caena, (iarnicha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarr» 
sona, Barcelona O n * v Marsella 

íü domingo 31 Enero «Idrá de m U noerto el T»pof 
C/\oU ESPARTEL 

fiucapitáí Moreno 
Admite earsa y parleros »ara jos pnertos citados. 
Para tratar de cartf» o pasaje dirigirse a los uunsigM-

Ifcrios Bergs y Compani* —(Jran Vía. 6, priocípAl» 
borradores • Ajinar j Gompañi».—Axwui. L 

< 

o 
V l f í O g p i J Í O ^ • Elaboración ]VIedoc. 

fRKk'ADos con M E D A L L A de O R O os l.ft c l a b s 

cn l a E x p o s i c i ó n K s o i o n a l de L o q b o S o 

de 1897 

•ARCA REQI8TRADA 
O o M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en L A GUARDIA (Rioja Alavesa) y DEUSTO (Vizcaya) 
Depósito general: P l a z a C i r c u l a a, l . — Teléfono 14. 

Se expenden también en lee siguiente* establecimientos de ultramarinos: 
D. Miguel Hormaeohe», Bldebarrlot», cum. 23 —D Oreswio Arlarte, EJataoíón, nua 10 ~ D Luí» Aufí^ 

Correo, núm. 6. —Bre». Barturen y Arribí, fíatufa, mira 8. — Sra. Vij-in de Aurre. Bou. brerdria. aum itf 
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Mr 

í2m 

M í 

A P O C E S DELA 

L i M i 

M A R I A 440 TON 
JOSEFA 280 m 
A M A L I A 190 n 
ROSARIO 105 " 

50 » 

DIRECCION ~ 
POSTAL-ANTONIO BLANCO 

TELE6RÁFÍCA-BIANCQ 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

i 

^ ^ ^ ^ ^ 

Folletos Técnicos IndastiMHles 

DE 

Insmiéro de Minas electro-tánico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sitio, lo 
que ts y lo que puede ser.—bc&uiula ed-
cióu lay^.—Precio, I peseta. 

Informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento.— IDO*).— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exáineu de los reeLeiitemeule inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
lUDO.—Precio, Lr>0 pesetas; 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención.— DUO—Precio 
0y5il pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba. —Pcecio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo.— Precio. 0,25. 

De venía en ¿a adminislvación de esta 
RfiVKTA. 

STEW, D L L 0 Y L T D . 

A n t e s : C l o y d ^ 

a n d t f i e n z i e s £ t d * 

La casa más importante del Reino Unido 
Tubos y accesorios de hierro forjado para conducción de agua, gas, vapor y aire comí rimido. 

Tubas PERKIMS para aparatos é inst ilación de calefucci >nrs. 
Tub3s de hierro y ac:ero para calderas de buques, locomotoras y maquines fijas. 

Grandes existencias en nuestras fábr icas que fáci l tan el inmecTato er.vío de los m á s grandes psdic'os 

Par ia ranü 
— f^ t i o 1c: t i i x 

• - # 0 • • • r , f . . . . 

l í f l É B loinniles J seiüHIJS 
provistas de calderas con tubos exlraíbles, cilindn s 
colocados dentro de ía cü'pulH de vapoi, eepecinlmenle 

iái¡iiiiias smi-iijas k FaptiF sárMíalfiitaád 

^ ® A l e r r i o n i a . 

hasta 400 cabalb s de fneiza 
l í o s mejopes motones p a r a I n s t a l a e i o n e s e l é e t p i e a s , 

f á b P i e a s de s e m e n t ó , l a d f i U a l :s , 
s i e r r a s m e e á n i e a s , mo l inos , t a l l e r e s m e e á n i e o s , f u n d i c i o n e s , eopde ler ias , ete, 

Sujjeriorts á las mejores inst ilaciones de máquinas Jijas con calderas separadas y á los motores de gas 
Durabilidad, segurijad y economía incomparables 

CK.11 BILBAO 
Las Correas de Batata marca "Diamante" tienen las veutHjns siguientes: 

Resistencia: 1000 kg. por centímetro cua'lrado de corto transversal. 
La correa de Batata marca *,DiamanteM no se deshila. 
La correa de Batata marca "Diamante" suficientemente tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Batata marca ,,Díamante*, no desliza sobre la polea. 
La correa de Bala ta marca "Diamante" no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vapores 

de efecto químico.—IStiaguna pérdida d» fa»t<za en eopfeas eruzadas. 

DIAMANT 
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1 
BILBAO * BARCELONA * GTJON 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
REPRESENTANTES AUTORIZADOS DE 

B a b c o c k y W I c o x 
e a L O E R a S MüLTITUBüLftRES DE SEGüRIDflD 

MÁS DM.COO.OOO DE CABALLOS MADOS 
RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA 

CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 
S t e . A n . H . B u l l i n c k x . — M á q u i n a s de vapor Corliss, ma

yor economía. 
B l a k e & Knowles .—Bombas de vapor, transmisión y 

motor e léctr ico . 
W i i e e l e r C o n d e n s e r Co.—eondensadores y enfriado* 

res de agua. 
P r e m i e r G a s E n g i n e Co. —Motores de gas. 
P a i s l e y & Welch.—Generadores de gas. 
Ni l e s , B e m e n t - P o n d Co. —Máquinas herramientas de 

precisión. 
B r o w n HoisTiNG&CoN.Co.—Gruasy transportadores,etc. 

A. antes O H E N S T E I Ü Y I C O P P E L p Berlin 
GRANDES E X I S T E N C I A S DE M A T E R I A L FERROVIARIO DE T O D A S C L A S E S 

P R E S U P U E S T O S , D E T A L L E S Y P R O Y E C T O S C O M P L E T O S G R A T I S 

A l m a c e n e s y Dfícit)as t é c n i c a s : ©ran V í a £ • A * 

F Á B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

A c e r o a l c r i s o l , a c e r o l í l a r t í i ^ a c e r o p u d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , í j i q u e l , c r o n ) o , n t o l i b d e n o , e tc* 

J t f a í e r i a l p a r a f e r r o c a r r i l e s : ejes y r u é las de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles!, 
plam-his para ca lden í s y bastidores, y otras partes de cons t rucc ión para locomotoras y wagones, 
carriles, aguja*, corazones para vías normales y estrechas, wagonct s, etc., etc. 

j V í a f e r i a l p a r a l a c o r j s t r u c c i ó n de b u q u e s : Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, é i bolos y ci l indros, ejes de manivela y de eng aña je , ejes d^ hé l i ce , h é ' i c e s , 
branques y codastes, ruedas de t i m ó n y marcos para ellas, etc., etc. 

J t f a f e r i a l p a r a c o n s t r u c c i ó n de n j á q u i n a s : Piezas de acero ó hierro para m á q u i n a s de todas 
clases forjj-das y f u i didas. 

C h a p a de a c e r o y h i e r r o : desie 0,5 n)|tn para arr iba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
C i l i n d r o s l a m i n a d o r e s de <• cero natural y endurecido. 
j f i c e r o p a r a I j e r r a m i e n i a s , l i i m s y aceio en barras para las m á s variadas aplicaciones. 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

T m t o r c r © i b e r g a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a . 

REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

E r l j a r d t ^ C o ^ g . m b h B i l b a o y S a n t a n d e r ^ 
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WEISE Y MONSKI. HALLE A, S. 

La fábrica más importante y mayor de Alemania de 

¡ s i ó i x ó o l e <yt i " i o i e l í i e l 1 3 o r - t i r x x i r x a s , 

l i v i Q v i e s s i , í 1 1 i r i m o 1 1 1 t i o i ó i x d e o c i l c l o -

r - í i í * , f x t > í i s t o o i x x i l e n t o d e o ^ v i t i ® , 

i x o a c o s j x r - o f t x i x d o s í , e t e » 

C o m p m m s d i i l i $ f M é q n m a s í m 

Bomba gemela movida por electromotor 
E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 

Sucursal y Depósito: Bilbao, Gran Vía, 3 4 B — T e l e g r a m a s : D U P L E X , H J L H A O 

C o m p a ñ í a . A n ó n i m a de construcciones é instalaciones 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

h i l i u o 

G R A N V Í A , 50 

MADRID 
P L A Z A G É L E N Q U E , 1 

i l e c t r o m o t o 

€ § m m t § a l U m a j c o n t i n u z 

Pa ra t o d a s las a p l i c a c i o n e s de la i n d u s t r i a . 
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T a l l e r e s T O M A 
( H : J 0 8 G E Ü T O M A S Y C » 

g V i l l a n u e v a y G e l t - r ú y e n B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , 

d 
9 
| 

s v . ^ . . , n ú m . 2 5 , b a í o s 
G A te A- F Ü N I > A O A K N L. /K f i l M K H V HÍ.N K ^ 1 » a Ü a 

C O N S T R U C T O R A D E L A S T U B E R I A S i»K A C E R h K>K L A S Q U E íHíTUVO P R I V I L E G I O DK I N V E N C I O N 
B m e d a l l a » d e o r o . u i a t a . h r o n o e y o t r a » á i M i z i m o n e a 

MATERIAL COMPLETO OlSTRIDUCIONES DE 
PARA CONDUCC O^rS V r> : v 

Tübía descero dele pxjda|ilfi para eanálizacióD?» t jtu j PiiTiriiüdad.—füriiín. fálm^ de paso, p-ife j arcpsorins ¡fr todas efe 
Se r e m i t e n g r a l i » o r o s p e o t o s , t a r i f a » , p r e a u p u e m o i » y o u a n L h . » txonmw* «*, r i r t ^ n 
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C»3 

nrmue I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 

s o 
C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a a P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o , T r a c c i ó n , T r a n s - 9 p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s T l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . ^ q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

R e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s d e M i n a s . O r g a n i z a c i ó n d e I n d u s t r i a s . 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 

€ s t u d í o s de v e n t i l a c i ó n de Jyfinas y Talleres, 
Consultas sobre detal les de c o n s t r u c c i ó n y manejo de ^ c u m u l a d o r e s y J tfotores 

e l é c t r i c o s . — Sis temas de p u r i f i c a c i ó n de aguas p a r a Calderas, 
j Ñ r r e g l o de Centrales e l é c t r i c a s defectuosas. 

En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 

Todos los d ías de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, F r a n c é s , Inglés ó Alemán. 

s 
G R A N D E S A L M A C E N E S Y T A L L E R E S 

M A Q U I N A DE ESCRIBIR 

I "Underwoo 5) 

L 

L a más perfeccionada 
Trabajos enterampute á la vista 

CATÁLOGO Y DETALLES POR 

G U I L L E R M O T R Ü N I G K R 
Balmes, 12—BARCELONA 

Representante depositario en Bilbao 
IUFAKL DE SAN RO MAN .—Le desma, 1 

Compañía Trasailániíca 
Seroicio directo de Bilbao á la Habana 

y Méjico 

El din 17 do Febrero saldrá de esl 
puerto el vapor correo 

Có pitón Amézoga. 

Servicio directo de Bilbao á Montevideo 
y Buenos Aires 

El día £9 de Febrero saldrá de e^ 
puerto el vapor correo 

e 
Cay itán Calzada. 
Se odiuile carga y pasajeros para los re

feridos puertos. 
Para precios y re ndiciones, dirigirse á 

j los agentes de la tempañía Sres. Bergí y 
8 Ccrrpcf íe. Gren Yíe, núrr. 5, prfr,éif«J, 
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S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . 6 . 
M A D R I D — B I L B A O ~ ~ ^ B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
Capital desembolsado: 7 5 m i l l o n e s de f r a n c o s , — O b r e r o s y empleados: 1 5 , 0 0 0 

DINAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERNST 

Y DE ARCO VOLTÁTCO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Torno doble para minas, movido por un motor de corriente alterna tri'ásioa 

Sucursal en Bilbao 

A s t a i r l o a 9 3 
Teléfono 1.036 

loo 
fábrica la más antigua é importante para la 

construcción de 

' "S ISTEMA B L E I O H E R T " 

Medio el más sencillo y barato para el trans
porte de materiales en masa, de Carbón, Coke, 
Minerales, etc., etc. 

G r ú a s T r a n s p o r t a d o r a s 

y otras clases 
para la carga y descarga en mas:! de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en mar como 
en ríos. 

Gf*ÚaS á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clasíj de construcciones es
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HÁEHNER, lopniere 

. . . 

B I L B A O 
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ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
—o«0»o— 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias Id » 16,00 
Extranjero id » 24,00 
Nútoero suelto » 0,25 

Id atrasado » 1,00 
La. Revis ta Bilbao circula entre los numerosos 

asociados A la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbleto, I.—Teléfono 991.—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

E n el texto l ínea Ptas. 0.95 
E n notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados id » liOO 

L a Revis ta Bilbao está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet» 
te, Guatemala, L ima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán* 
n:er y "Valparaíso. 

Corresponsales. , piopeneio V. Galbete, 6, Devotishive Te
jí fritase, White l^aft liane. liondon. fi . 

PARÍS.—fstres. John p. Jones y 
pauboupcj JBonttnaittKa. 

G.a, 31 b i s BHRLiíf i .—jn*. Rttdelf JHofaee 
J e i « u s a l e m e f StKeet 48/49. 

Sección oficial da la Cámara ds C.mercio 

Act z de la sesión ordinaria celebrada por 
la Junta Direciina de la Cámara de Co
mercio el día 8 de Octubre de 1903. 

(Continuación) 
Acto seguido quedó enterada la Junta 

de las siguientes exposiciones: 
A. De la elevada al Exorno. Sr. Mi 

nistro de Agricultura, Industria, Comercio 
y Obras públicas relativa á los retrasos 
con que llegan los trenes de la línea del 
Norte á la estación de esta villa, cuyo es
crito es como sigue: «Excmo Sr.: La Cá
mara de Comercio de Bilbao y en su nom
bre y representación el Presidente y Se
cretario General de su Junta Directiva 
tienen el alto honor de dirigirse respetuosa
mente á V. E. exponiéndole: 

Que frecuentemente ha venido ocurrien
do que el servicio prestado por la Compa
ñía de los Caminos de hierro del Norte, 
entre otros defectos adolecía, por cuanto 
se refiere á esta importante plaza mercan
ti l de Bilbao, do que llegaban los trenes 
con notorio retraso de las horas indicadas 
en los itinerarios oficiales. Más, Excelentí
simo Sr., en vez de ser corregidas deficien
cias semejantes que redundan en perjuicio 
público, de algún tiempo á esta parte el 
mal se ha acrecentado, y constantemente 
llegan las expediciones, en la indicada 
Compañía ferroviaria, 4 la estación de esta 
villa con retrasos tan considerables, que 
á veces exceden de dos y tres horas. 

Esta Corporación, con fecha 28 de Ju
lio próximo pasado, se dirigió á la Direc
ción de la Compañía para que corrigiera 
tamaños males; á cuya comunicación con
testó con ambigüedades, observándose, que 
á pesar del ruego formulado, el servicio, 
lejos de mejorar, empeora. 

Semejante estado de cosas ha provoca
do, con sobrado fundamento infinitas re
clamaciones y justísimas quejas, que esta 
Cámara de Comercio, como representante 
de los intereses mercantiles se ve en la 
obligación de acogerlas, para que en debi
da forma se haga por medio de V. E. pa

tente á los poderes constituidos, el incalifi
cable abuso que á diario comete la Com
pañía de los Caminos de hierro del Norte, 
cm evidente perjuicio y desprestigio para 
los intereses nacionales. 

Muchas razones pudieran ser aducidas 
para patentizar los daños que tal estado 
de cosas ocasiona; pero circunscribiéndo
nos al ramo mercantil, son incalculables, 
por cuanto con retrasos tan anormales so 
demoran las transacciones, quedan incum
plidos á tiempo numerosos contratos y 
operaciones comerciales, y se desorganiza 
el trabajo en las oficinas; todo lo cual des
dice de la seriedad de una plaza mercan
til . 

En efecto, los itinerarios oficiales mar
can como hora de llegada del tren expre
so del Norte á las 11,15 de la mañana, el 
cual conduce la correspondencia de casi 
toda España, y como producto de lo de
nunciado que acontece diariamente, las 
cartas que deben ser contestadas para al
canzar el tren de salida de las 3,15 no pue
den serlo hasta el día siguiente, demorán
dose con este motivo todas las operaciones 
del comercio de esta villa, deduciéndose 
análogas consecuencies del tren correo 
que, según el horario oficial, debe llegar á 
esta villa á las 5,45. 

Por tanto, á fin de evitar los entorpeci
mientos y perjuicios que sufre la vida 
mercantil de esta región y el público que 
viaja, y de que esta importante plaza no 
continué sometida ^ un estado de cosas 
que produce verdadero desdoro nacional, 
es por lo que esta Cámara de Comercio 
eleva su voz ante V. E. en súplica de 
que se expida las ordenes pertinentes para 
que las autoridades llamadas á ello, obli
guen á la mencionada Compañía de los ca
minos de hierro del Norte á que cumpla en 
debida forma con las prescripciones lega
les, el servicio público referido con lo cual 
se dará la debida satisfacción á los intere-
ses'nacionales. 

Dios guarde á V. muchos años. Bilbao 
26 de Septiembre de 1903.—El Presi
dente, Ton'bio de Ugalde.—El Secretario 
General, Manuel Taramona. 

La industriajaval en 1903 
i i 

Decíamos en nuestro artículo anterior 
(que por cierto reproducen varias revistas, 
sin citar la procedencia, según costumbre, 
y que anoche lo inserta FA Nervión), que 
la Gran Bretaña tuvo una baja de un 
13'3 por 100 en la producción de tonela
das construidas en 1903; pero hacíamos 
también constar, que no obstante eso, con
tinuaba conservando su supremacía en la 
industria naval sobre todas las demás na
ciones. 

En ello no hay país que la aventaje, y 
no es que nosotros lo declaremos 7not'U 
propio si no que diversas personalidades 
de distintas naciones así lo han reconocido. 

En los astilleros del Reino Unido pue
den construirse buques de mayor ó menor 
porte á más bajo precio que en cualquier 
astillero extranjero. 

Ni Alemania con haber conseguido un 
desenvolvimiento envidiable, en la indus
tria del acero, ni Estados Unidos con sus 
producciones enormes del hierro y acero, 
han podido, hasta el presente, competir 
con la Gran Bretaña en la construcción 
naval. 

Hace tres años, cuando se cotizaban los 
buques á más elevado precio que en la 
actualidad, hubo la esperanza de que Es
tados Unidos ó Alemania podrían, en tiem
po no lejano, competir con el Reino Unido; 
pero esa esperanza ha quedado desvane
cida con la baja en el costo de los buques. 

A l presente puede contratarse la cons
trucción de un buque en cualquiera de los 
astilleros del Tyne al tipo de libras 5, che
lines 14 y peniques 3, tonelada, y si se 
ordenara á cualquier astillero alemán, el 
precio por tonelada aumentaría en una 
proporción mínima de un 20 por 100 y si 
la orden fuere dada á un astillero de los 
Lagos (Estados Unidos) se elevaría á un 
80 por 100. De modo que antes y ahora 
puede la industria naval de la Gran Bre
taña competir fácilmente con la de los 
países citados. Señalamos ambas naciones 
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por ser las más adelantadas en la industria 
de referencia, después de la británica. 

No por eso, dejamos de reconocer que 
Alemania, por ejemplo, ha progresado 
considerablemente en dicha industria, con
siguiendo, aun á pesar del precio elevado, 
construir buen número de buques en los 
artilleros nacionales, sin tener que recurrir 
á Inglaterra como antes lo hacía. 

Como en su día habremos de tratar de 
la industria naval en Alemania, haremos 
ahora caso omiso de su desenvolvimiento 
para fijarnos de las principales naciones 
en general. 

Pero antes que demos fin á este segundo 
artículo, vamos á citar las principales na
ciones que cuentan con mayor número de 
buques de gran porte. Figura en primer 
lugar la Gran Bretaña, que cuenta con 
vapores de 10.000 ó más toneladas, que 
suman un total de 500.600; Alemania con 
308.781; Estados Unidos con 140.522 y 
Francia con 23.753. 

La Gran Bretaña tiene vapores que 
representa en total 117.171 toneladas, con 
una velocidad de 20 nudos por hora; Ale
mania figura con 73.397; Estados Unidos 
con 47.092 y Francia 80.421. 

En nuestro tercer artículo trataremos 
de la referida industria naval en la Gran 
Bretaña. 

E l i u s e o Gomereial 

Vuelve otra vez á ocupar la atención 
pública el proyecto de creación en esta 
villa de un Museo Comercial, en el cual se 
expongan los productos y manufactaras 
que las naciones exportan europeas á las 
Repúblicas Hispano-Americanas á fin de 
que nuestros industriales los conozcan y 
puedan estudiar el modo de competir en 
aquellos mercados. 

La R e v i s t a B i l b a o ha abogado dife
rentes veces por el establecimiento de este 
centro que tan excelentes resultados habrá 
de dar á nuestros industriales y comercian
tes. 

Cuando D. José Pons ejercía el cargo de 
Director de la Escuela de Comercio de 
esta villa, inició el proyecto de establecer 
un Museo Comercial en los salones del 
Instituto Vizcaíno, para lo cual solicitó el 
correspondiente permiso de la Excelentísi
ma Diputación, pero las gestiones entabla
das á este fin no dieron resultado y el 
asunto quedó en suspenso. La idea del se
ñor Pons no era únicamente establecer el 
Museo Comercial, si no que además pro
yectaba crear un Centro Comercial que 
r< solviera cuantas cuestiones surgieran á 
los comerciantes é industriales. 

Ahora vemos que la minoría socialista 
del Ayuntamiento de Bilbao, ha presenta
do una proposición encaminada al estable
cimiento de un Museo Comercial. 

Meses antes abogó también por dicha 
idea el vice-cónsul de la República Argen
tina señor Olaso. 

Mucho nos complace que ese asunto que 

parecía olvidado surja nuevamente, y espe
ramos que esta vez será un hecho la im
plantación del Museo Comercial. 

Las relaciones comerciales*con América 
son de todo punto necesarias si queremos 
ensanchar nuestro radio de acción comer
cial, é indudablemente habrá de facilitar 
esas relaciones un Centro en donde se 
expusieran con carácter permanente aque
llos productos extranjeros que pueden com
petir con los nacionales. 

Así lo entendieron en Hamburgo, Lon
dres, Méjico y otras varias capitales de 
distintas naciones, creando Museos Comer
ciales, que hoy son las'llaves de la expor
tación, por las infinitas facilidades que el 
industrial y comerciante encuentra en aque
llos Centros. 

Creemos que es de necesidad la implan
tación del Museo Comercial en esta villa, 
y no dudamos que nuestras Corporaciones 
populares, entendiéndolo así, habrán de 
prestar su valioso concurso, á fin de llevar 
á la práctica lo que hace tantos años viene 
acariciando Bilbao. 

i l É Í 

L A REUNION 

DEL 

EN 

BARROW-IN-FURNE5S Barrote, el meeting // las industrias fabriles 
del distrito. 

(Continuación) 
A l terminar las sesiones que el Instituto 

del Hierro y el Acero ha celebrado en Ba-
rrow, se presentó Mr. Kirchhoff, para in
vitar al Instituto, en nombre de los meta
lurgistas Xorte-Americanos, á celebrar su 
meeting en New-York, el próximo año, 
hacia fines de Octubre, convite que fué 
aceptado por aclamación. Tendremos, pues, 
en 1904, ocasión do estudiar la gigantesca 
industria metalúrgica de los Estados Uni
dos, y podremos apreciar, por los resulta
dos obtenidos, las energías titánicas de 
la raza. 

Pasemos ahora á reseñar la presente 
actividad fabril ele la zona, examinando 
previamente, el génesis y el desarrollo 
constante de sus industrias siderúrgicas. 

Por estas regiones, como en las provin
cias Vascongadas, las ferrerías florecieron 
desde tiempo inmemorial, alimentando el 
exiguo consumo de aquellos tiempos. Entre 
las noticias más concretas que se tienen 
sobre esta materia, figuran las que apare
cen en el Cartulario de la Abadía de Hol-
me Cultran, donde se manifiesta que Gui
llermo, tercer duque de Abermale, que 
min ió en 1179, dió á dicha Abadía una 
ferrería en Wynefell y una mina de hierro 
en Egremont. 

Fueron numerosos los descubrimientos 
que posteriormente se realizaron, de minas 
de h ierro, así es que los naturales del país, 
supusieron que éste se hallaba muy rica
mente dotado á ese respecto. En 1710, 
cuando los hornos de carbón vegetal de 

Backbarrow, Newland y Duddon, marcha
ban todos, se publicó un folleto, por los que 
dominaban esta industria, manifestando, 
candidamente, que Cuinberland y Lan-
cashire eran capaces de proveer de hierro 
no sólo á la nación toda, sino al universo. 

Los acontecimientos industriales se pre
cipitaron hacía mediados del siglo xix 
estimulando toda clase de energías. 

Entre los más entusiastas exploradores 
de minerales, hacia el año 1850, figura el 
finado Mr. H . W. Schneider, fundador de 
la Barrow Iron and Steel C0. Durante 
algunos años gastó importantes sumas bus
cando minerales con escaso éxito, y cuando 
llegó á agotar casi todo su capital y punto 
menos que toda su paciencia, decidió prac
ticar una nueva investigación antes de 
abandonar su empeño. Este último esfuer
zo dió por resultado el descubrimiento.de 
la gran mina del Parque(Great Gar Mine), 
que contenía una extensa bolsada de ca
lidad muy uniforme. La explotación de 
este criadero fué la que dió el primer gran 
impulso á la villa de Barrow. 

Poco después de este descubrimiento 
inventó Bessemer su sistema, de convertir 
hierro en acero, y la Sociedad arriba indi
cada fué de las primeras en utilizarlo, en 
escala comercial, y participó en el gran 
boom, que atravesó la industria siderúrgica 
hacia el año de 1870. 

Los establecimientos de la Barrow He-
matite Steel Company, comprenden hoy 
doce hornos altos, erigidos entre 1860 y 
1870, que han sufrido varias modificacio
nes. Diez de los hornos miden hoy 62 pies 
de altura, y hay dos de 70 pies; el sistema 
de estufas es Cowper y AVhitwell. Las ins
talaciones Bessemer, remodeladas en 1896, 
consisten en cuatro convertidores de 18 
toneladas cada uno. El departamento Sie
mens cuenta cuatro, de 50 toneladas cada 
uno, dos de 25 toneladas, y uno de 8, ca
paces de producir en junto 120.000 tone
ladas de tochos de acero por año. Entre 
las instalaciones para la fabricación de los 
dei ¡vados del acero, figura un tren de la
minación de chapas que puede producir 
unas 1.200 toneladas por semana. La 
Compañía posee, cerca de Barnsley, gran
des minas de carbón de donde extrae 
unas 500.000 toneladas por año; junto á 
esas minas se hallan instalados hornos de 
eoquizar que producen 100.000 toneladas 
por año. D3 sus minas de hierro extrae 
anualmente unas 150.000 toneladas. 

Durante el primer período de actividad 
fabril, arriba indicado, fué cuando ciertos 
capitalistas de Barrow, acordaron la insta
lación de un astillero naval en la villa. La 
idea inicial era muy ambiciosa, pues se 
aspiraba nada menis que á construir unos 
astilleros tan grandes como los mayores 
existentes á la sazón. La Barrow Sliip-
buil ling C.0 empezó su carrera bajo la 
presidencia del finado Duque de Devons-
hire, y desde el principio aseguró trabajo 
para algunas líneas de vapores en las que 
el D uquo estaba interesado. Posteriormen
te, sin embargo, la Compañía se fusionó 
con la Xaval Construction and Arma, 

http://descubrimiento.de
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ments C0, y hace unos seis años, fué absor
bida esta por la Sociedad anónima Yic-
kers, Sons & Maxim, Limited, quienes han 
invertido cerca de dos millones de libras 
esterlinas, en hacer de su establecimiento 
uno de los mejor equipados del mundo. 
Comprende la factoría unas 35 hectáreas 
de superficie, y cuenta con cuatro gradas 
para grandes buques. Merecen en verdad 
una visita los departamentos diversos que 
contiene tan vasto establecimiento, la sec
ción de construcción de máquiaas, la de 
cañones, útiles de bronce, fundiciones, etc. 
Asciende á 10.000 el número de obreros 
que viven al amparo de esta poderosa y 
bien administrada Sociedad. 

J u l i o d e L a z ú r t e g u i 

(Se continuará.) 

La industria metalúrgica 
E(4 Ltn G R R f i BRHTAjsÍA 

La producción de lingote en el Keino 
Unido ha sufrido nuevamente una baja 
de alguna consideración que ha debido re
percutir en las demás industrias. 

La competencia iniciada desde hace al
gunos años contra los productos británicos; 
el desenvolvimiento de la industria meta
lúrgica de Estados Unidos y de Alemania, 
son las principales causas que motivan la 
reducción en la producción de lingote. 

E l Reino Unido ha decaído en cuanto 
á la industria metalúrgica se refiere, y esa 
decadencia, tiene forzosamente que reper
cutir en otras industrias, que como la na
val es casi una similar. 

En 1899 había 411 hornos altos en ac
tividad; es decir, la industria metalúrgica 
de la Gran Bretaña se hallaba en todo su 
apogeo, y en aquella época nadie hubiera 
pronosticado que muy pronto Alemania 
habría de colocarse sobre la citada nación 
en la producción de lingote. 

Desde 1899 comienza la decadencia. 
El número de hornos altos que había en 
actividad, al finalizar el año 1903 era de 
340; pero aún hay más; la producción del 
pasado año ha experimentado una nueva 
baja comparada con la habida en 1902, 
como se desprende de las siguientes cifras 
comparativas: 

1892 . 
1899 . 
1902 . 
1903 . 

6.709.000 toneladas 
9.421.000 » 
8.679.000 » 
8.500.000 » 

Debemos hacer constar que la cifra que 
citamos en 1903, es aproximada, puesto 
que hasta el presente, se desconoce la pro
ducción exacta; no obstante pedemos ase
gurar que no superará á la cifra por nos
otros expuesta. 

Y ya que nos ocupamos de la industria 
metalúrgica del Reino Unido, bueno es que 
tratemos de las exportaciones de hierro y 
acero para poder dar así una idea del es
tado actual de dicha industria en aquella 
nación, 

Menester es reconocer que las exporta
ciones de hierro y acero en 1903 supera
ron á las habidas en 1902, y sin embargo, 
el valor de esas exportaciones es menor, 
relativamente, en el pasado año que en el 
anterior. 

Se exportaron 3.571.373 toneladas de 
hierro y acero, ó sea 97.728 toneladas más 
que en 1902 y 758.850 que en 1901. Por 
este lado, por tanto, ha ganado la indus
tria metalúrgica británica. 

Calcúlase el valor oficial del hierro ex
portado en 1903, en libras esterlinas 
30.453.190 contra 28.877.337 en 1902; 
pero de este valor oficial hay que reducir 
el valor abónalo por los compradores, y 
ya entonces cambia el asunto de deco
ración. 

Como es esta una cuestión de la que 
habremos de ocuparnos cuando conozca
mos las cifras exactas de la producción y 
exportación, nada más diremos por ahora. 

Finalmente publicamos á continuación 
un cuadro del valor de las exportaciones 
de hierro y acero en 1902 y 1903. 
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C a r t a de p a r í s 

(De n u e s t r o r e d a c t j r c o r r e s p o n s a l ) 

26 Enero 1904. 
E l mércalo de cirbr>nes.—Precios 

del hierro y del acero.—Importa 
clonas y expo taciones.—Sunside* 
raciones* 
Después de un período largo de silencio, 

motivado por causas que no es menester 
referir, vuelvo á ocuparme en mi labor de 
corresponsal de la R e v i s t a B i l b a o . 

Ciertamente que los lectores de esta pu
blicación no habrán echado de menos mis 
cartas, pero también debo manifestar que 
la obligación que tengo contraída me exige 
cumplir el cargo que me fué confiado. 

Empezaré, pues, tratando del mercado 
de carbones en esta nación. 

E l año 1903 ha sido próspero y de 
excelentes resultados para la hulla, porque 
en primer lugar, no hubo que lamentar 
ningún conflicto social, como el que existió 
en 1902 y también por haber tenido una 
mayor aceptación que en los precedentes 
años. 

Las Compañías hulleras de Francia se 
encuentran en una situación difícil á causa 
de la competencia que por el N . E. le hace 
la GJ-ran Bretaña y por el Sur, Alemania, 
por tales motivos, el carbón francés tiene 
en los mercados, aun de su propia nación, 
obstáculos que vencer. 

En el pasado año, las Compañías fran
cesas hubieron de recurrir á los mercados 
de Bélgica á fin de dar salida á sus car
bones; mas no sin antes reducir un tanto 
los precios. 

En resumen: el carbón francés ha teni
do más fácil salida y mejor aceptación en 
1903 que en 1902. 

* * * 
Los precios del hierro y del acero que 

rigen en la actualidad son los siguientes: 
Barras (N0. 2) en París de 122 ó 12t Ch. 
Planchas id. » » á 152 » 
Tubos » » á 168 » 
Columnas » » a 152 » 
Clavos » » á 176 » 
Cuartones de acero » á 13i » 
Planchas de acero en Moselle á 136 » 
Hierro mercante » de 116 120 
Planchas de acero en Loire á 128 » 

* 

Recpecto á las importaciones y exporta
ciones, no puedo dar á conocer las cifras 
exactas de 1903, por ser desconocidas has
ta el presente; pero citaré las que se refie
ren hasta fin de Noviembre ó sea en un 
período de once meses. 

Importación en toneladas 
][»03 1902 

Lingote 120.538 
Hierro y manufacturas 42.673 
Acero ' 7.392 

114.444 
36.854 

6.366 
Exportación en toneladas 

Lingote 181.033 
Hierro y manufacturas 44.621 
Acero 173.712 

198.723 
37.248 

111.486 
Como se desprende de las anteriores ci

fras hubo un aumento tanto en importa
ciones como en exportaciones, si bien en 
esto último alcanzó mayor importancia. 

* 

Las industrias en general, en Francia,, 
han tenido en 1903 un año bueno. E l pro
greso continúa rápidamente y la situación 
se afianza más y más. 

La industria naval, alcanzó mayor acti
vidad que en el año anterior y es de espe
rar que con las bonificaciones concedidas 
por el Parlamento, obtenga todavía mayor 
relieve. 

Hoy Francia tiene puestas sus miras en 
Alemania, por ser esta la nación que más 
fácilmente puede colocar sus productos en 
los mercados de esta nación, y para con
trarrestar esta invasión, precisa que los 
industriales franpeses reduzcan los precios 
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TITULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao 

• de Vizcaya 
Crédito Union Minera 

» üuipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano 
» de Gijón 
» de Vigo 
» de Buidos.... 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 

Ferroanil de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander a Bilbao 
» de Durango á Zumárraga . . . 
» de Amcrebieta a Guernica 
» de Elgoibar a San Sebastián, 
» de Castro Alén (ordinarias).., 
» de Oastro Alén ¡especiales).., 
» de Le Robla & V almaseda..., 
» Vasco Asturiana , 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn r ) . . . . 
» * 'á&X 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abásolo).. 
• » Internacional (Liodio).. 
» » Rodas 
* » Unión 
» » Cantábrica 
» » Uriarte 
» Aun era 
» Naviera La Actividad 
» Anónima de Navegación. . . . 
» La Blam-a 
» Vasco-Asturiana 
» Algor teña 
» Olazarri, 

285.00 % 
237.50 p, 
120.U!) » 
4Ü0 » 

0/( 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explox* vos.. 
» » Talleres de Deusto . . . . 
» » Tubos Forjados 
• » La Basconia 
i» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao a 

Durango 
» Auxiliar de Ferrocarriles 

Socielad Anónima Azufres 
b » Añlemeyer 

Comparín Ses-uros Aurora 
L a Polar (Depto. en garantía 50 %) 
Compañía de Seguro» E l Alba 
b •r.î uh.u Minera üispañoia ae minas 

» » Argentífera de Córdoba.. 
• » Angio Vasca, de Córdoba 
» » Aicaracejos, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Se\ illa 
» » Cala, en Hnelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
« » Sierra Menera, en Teruei 
• » Ir ün y Les acá 
» » Cabárteno 
» » Argeníiferade Almagren 
» » Hulleras de Guardo 
» » Collado del Lobo 
i» > Atüana.. 
» » Villeodrid 
n Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eiectricas 
• » Berastegui 
» » Tras-os-Montes 
s * Minería V&sccngada..... 
/> t. - General de Minería 
v COUBtmcfeiones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rudas. 
Castillo de las Guerd&s 
Soc edad Azufrera del Coto de Heílíi ! . . . . 
Azuaga y Mestan^a. 
J'apelera Española 
Artos Gráficas 
(. entro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y P-C Minero de Morata 
Piques Euskalduna 
Aiinas de H ras 

291 
93 p. 

485 » 
78 » 

102.50 p 
183.75 » 
123.75 . 
100 » 
2()9 o 
Ü4 
4') 0/ 
79 • » 
38 » 

101 i> 
152 s 
58 » 
93.25 • 

181 « 
ifcí » 
94 » 
50 • 
.,7 » 
40 » 
40.50 « 
20 » 
97 . • 
b» » 
45 » 
50 » 
77 » 
94 » 

100 » 
60 » 

2tí&.00 » 
170.50 « 
*j9!).00 » 
137 » 
125 » 
101,50 « 
81 » 

73 » 
97.00 * 
80.50 » 

176 p 
07.50 

U 1 50 0/. 
mo » 

4 « 
2')i) » 
200 » 
148 » 
97.50 » 
90 » 
61 » 
78 » 
5> » 
70 » 

220 » 
80 p. 
95 \ 
85 » 
36 p 
«ó »/, 
70 » 
07.f)0 « 
05 » 
67 » 
98 » 
85 » 
9 .̂50 » 
9o j» 
96 » 
67 » 

118 » 
65 • 
95.60 •> 
t-ó s> 

1 (>0 » 
114 » 
Bo » 
75 » 
60 » 

Año 

25 
80 
29 
23 
21 
19 
2d 
8 

•¿1 
2 

20 
•¿•6 
13 
27 
2. 

27 
14 
2& 
23 
1» 
18 
14 
o 

12 
Ji9 
10 
lü 
3 

17 
25 
3 

28 
2s 

2 
18 
2a 
29 
25 
9 
9 

29 
21 
22 
29 
27 
zo 
28 
2h 
3 
8 

28 
8 
7 
8 

11 
.20 

5 
26 
21 
2 

21 
10 
20 
2.1 
¿9 
27 
29 
2i 

20 
17 
2 

10 
16 
28 
6 

11 
26 
25 
8 

20 
•a 
21 
25 

E n e r o . . . 

Octubre. 
E n e r o . . . 

Junio . . . 
Enero . . . 
Octubre. 
Enero . . . 

A b r i l . . . . 
Marzo.. . 
Julio . . . . 
Dicbre... 
A b r i l . . . . 
Junio . . . 
Stbre. . . . 
Julio . . . . 
Octubre.. 
Diobre.. • 
Julio . . . . 
Mayo.. . . 
Novbre.. 
J uno 
Octubre. 
Febrero. 
A b r i l . . . 
D'cbre.. 
Ju l io . . . 
Octubre 
Enero.. . . 
Marzo. 
Enero . 

Dicbre 
Mayo. . . . 
Fhiero . . 
Octubre 

Dicbre.. 
E ero . . 
Agosto . 
Enero . . 

Marzo.. 
Sepfbre 
Agosto . 
Marzo.. 
A b r i l . . . 
Junio . . 
Dicbre . 
Enero . . 

Febrero 
Enero . . 

Agosto.. 
» 

Marzo.. 
Enero . . 

t> 
Diobre.. 
Enero . . 

» 
Octubre 
Agosto. 
Octubre 
Junio.. . 
Octubre 
Septbre 
A b r i l . . . 
Enero . . 
Octubre 

• 
Enero 

Mayo... . 
Enero .. . 
Novbre., 
Agosto,. 
Enero .., 

Capital 

Pesetas 

i9i,4 
904 

1904 
11*04 
190} 
l'jol 
1904 
1908 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1901 
1908 
1901 
1900 
1902 
1903 
1901 
1903 
1901 
1903 
1902 
190b 
1903 
1908 
1901 
190 
1903 
19(3 
1902 
1901 
190-. 
1908 
1904 
1904 
1904 
1902 
1905 
1904 
1908 

1903 
1904 
1901 
1904 \Wi 
1904 
1902 
1908 
190 
190.i 
1902 
1903 
190a 
1904 

1903 
1904 
1904 
1S0 
1903 
190 
19< 4 
19(4 
1903 
1904 
1904 
I9t>3 
1902 
1903 
1908 
1903 
1902 
1902 
I9r4 
1902 
1902 
1904 
904 

1903 
1904 
1903 
luna 
1904 

» o 

O O 

000.000 
15.000.00'' 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7.500.000 

100.000.000 
3.162.500 
4.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.600.000 

11.600.000 
500.000 

6.260.00o 
16.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
8.000.00o 
6.2600000 
2.500.000 
0.000.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.00» 
3.000.000 
3.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
7.100.00o 

32.750.000 
20.000.000 
20.000.000 
1.500.00o 
1.600.000 

600.000 
1.500.000 

2.150.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
5.000.000 
1.500.000 
1.600.0o( 
3.000.000 
3.000.00o 
4.500.00O 

15.000.001' 

00<».O; 0 
,000,00-
,000". ooo 
000.ooo 
,000.00o 
,000.00-
.500.00' 
,000.0o! 
,ooo.oo' 
.OOO.Ooi 
,000,00. 
,500.00' 
BóU.Oüu 
,600.00' 
,000.001 
,600.000 
;000.00O 
,500.00i 
.500.00" 
,250 ipi 
,000 000 
.ooo.ooc 
o'O.Ooo 
,000.000 
ooO.Oi'O 
5(i0 .0 0 
,0(10.000 

500 
250 
250 
600 
500 
500 
600 
500 
,00 
500 
500 
250 
500 
600 
SOc 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
500 
000 
500 
500 

1 -000 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
600 
600 
260 
500 
500 
500 
500 
600 

500 
2 
500 
500 
500 
500 
250 
50O 
50 
50 

25o 
25o 
500 
50(1 

500 
250 
50. • 
500 
500 
."»00 
50o 
26o 

' 500 
500 

50l 
50o 
2&( 
250 
DOr 
5011 
250 
5U0 
5o 
50 
50' 
500 
250 
500 
5O0 
50(i 

1.000 

Todo 
50% 
20 0/0 
60 «/o 
50 0/o 
80 % 
50 o/0 
50 o/0 
20 «/o 
40 0/0 
20 % 
Todo 

Anual 
Se

mestre 

SO o/u 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 
» 

25 % 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
Todo 
90 o/0 
20 o/0 
Nada 
20 o/0 
Todo 
lodo 
í cdo 

4o «/fl 

lóelo 
1" % 
lodo 
Todo 
70 «/. 
H6 7, 
Tu do 
MI /o 
Todo 

>> 
50 % 
03 "/„ 
10 % 
5 /n 

25 % 
Todo 
•.»o% 
7o/o 

00 Vo 
0 0/ o 10 o 0 

Todo 
i4% 
Todo 

6'V, 

6.50 

9 7o 
0% 
8_% 
i Vi0 ¡o 

8 % 
3 % 
'¿Va 
4% 
30 pts 
10 7o 
1070 

6 7o 
5 7« 12 

6 7o 
7 7o 

10 0/, 
5 0/ 

3.50 p. 

3 % 

3 «/„ 

6 7o 
3-75 
47o 

Resumen general de pesetas njmina* 
les negociadas durante la semana 
actual en la Bolsa de Bilbao. 

Contado 

l.OOO 
5.000 

IH.OOO 

27.000 

60.000 

50.01)0 
98.000 

107.600 

Precedente 

110.500 
122.000 

b.oO» 

18.600 
33.5oO 
88.750 

12.500 

20.250 

131.500 
65.000 

Á plazo 

237.000 

99.0o0 
13.600 
2.60J 

1.000 
11.750 

6 000 
10.500 

117.500 

7.000 

2.) p. 

35.030 

50.000 

15.000. 
9.Ooo 

R e i m o s á L s SjoñeJades A n ó ü i m a s Interesad en este Cuadro de Valore?, SQ diynen ei viarnos cuantas 

n j t lc las con t r ibuyan á mejorar este servicio. 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Bilbao á DiH l.*hipotect; 

raogo ) 2.» » 
» de Bilbao á Por- ^ Ú* eiñi&ior 

tugalete 1 2.» » 
» de Durango á Zumárraga.... 
• de Tudela á Bil-l f* B*TÍ6.. 

bao ¡ t : : 
• delaRoblaáVal-^ 1'^POtect 

masada . . ) ^ , * -
f Deuda pref, 

Prolongación á Zorroza, 1.' emis ión. . . . 
Ferrocarril de FlgoiUr ñ San) l '̂ ivoiecfí 

Sebastian jl ̂ \ * 
( 1.' hipotecft 

• » De Santander á) l.^hipotecs 
Bilbao i (Ramales 

( a.» id. id . . 
• del Cadagua, 1.'hipoteca... 
• de Santander é( 1. hipotec 

Solares } 2.* » 
» de Luchana é Munguía . . . . . 
» Amorebieta áGuernicay Lunr 

Jarreteras de la Diputación de Vizcaya.. 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

» » Hulleras de Sabero : 
anexas 

Co upañía Naviera Vascongada (Abásolo) 
» Bilbaína (Aznar) 

• » Bat 
» » A u r r e r á . . . . . 

Ultima 
, coti
zación Día 

i 2.» emisión 
Junta de Obras del Puerto dê  3.a » 

Bilbao 4.» • 
Ayuntamiento de Bilbao 
rnión Resinera Rspanola 
Azufrera Coto Hellin 

92 
i*: 

KtO 
í)8 
80 

105.50 
105 
104.25 
75 
60 
98 

100.60 
80 
69.50 
30 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
loo 

96 
!>;.50 
89 
!»3 

100 
102.50 
102 
89 
94 
104 
98 

FECHA 
de la o' eracion 

Olligacloneg 
emitidas 

Mes Aíio 

A ñ e r o . . . 

Octubre. 
íi 

Abri l . . . 
Enero . . . 

• • 
» 

Enero . . . 
Jnruo... . 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
Mayo... . 

» 
Julio . . . . 
Octubre. 
Junio. . . 

• • » 

Novbre. 
Junio. . . , 
Tunio... 
Enero.. . 
Febrero. 
Dicbre.. 
Julio . . . 

Octubre 
Enero . . 

Mayo.. . . 
Junio.. 
Junio , 
Enero 

Julio . 
Dcbre . . . 

1904 
1904 
1903 
1903 
1903 
1904 
1904 
19(4 
1901 
190 
1903 
1901 
l'.tt.3 
1903 
1903 
1903 

10(11 
1901 
19<t 
190 
1901 
I90i: 
1901 
1908 
l»OF 
190a 
19)4 
10('4 
1008 
1901 
1903 
1904 
1904 
1804 
19üH 
1902 

Núm. 

8.000 
8.900 
&.80G 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.001 
1.500 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
.6.000 
12.000 
5.000 
3.000 
4.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
pta». 

OblU a ilont t 
amortizadas 

Número 

500 
500 
600 
600 
.600 
660 
500 
250 
500 
60í 
600 
600 
50( 
50í 
60( 
500 

600 
500 
50i 
500 
60( 
60i 
60< 
60i 
50< 

60( 
60« 
50( 
60( 
500 
50( 
501 
50' 
50( 
50( 
60( 

92 
63 2 "2 
63 

26 

61 

b. 90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
53 

207 
108 
14 

6.320. 
80 

397 
3.018 
2.(77 

2.670 
2.545 

230 
2.371 

978 

Interés 
que 

produce, 
por 100 

Gofizaciones de la Senjcrna, de las golsas de £tlbao, 
Jrtadrid y parís 

BOLSA D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F , de 60.000 pesetas nominales . . 

» E , de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 6.000 o » . . 
» B, de 2.500 » • . . 
» A, de 500 » » . . 
» G y H, de 100 y 200. . . . . . . 

E n diferentes series 6 por 100 amortizable 
Serie F , de 50.000 pesetas nominales . . 

j» E , de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 • * . . 
» A, dé 500 » » . . 

E n diferentes series' 4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 
Serie F , de 24.000 pesetas nominales . . 

» E , de 12.000 » » . . 
» D, de 6.(O0 » » . . 
» C, de 4.000 » » . . 
» B, de 2.(»00 » • . . 
» A, de 1.000 » » . . 
» G y H, . . . . . . . 

E n diferentes series . . . . ' . . . . 
París ebequé . . . . . 
Londres cheque. . . . . . . . . . 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 6 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
/-i.w^t^. I Londres vista 
CAMBIOb.| parís íd 

Día 18 

37.00 
34.44 

Día 19 

76.80 
4 

76.85-
76.85 
76.82 

Día 20 

77 

07.45 
97.45 

34.50 

Día 23 

76.93 
97.4a 

47 3.00 
434.60 
00.00 

I3tí.95 

Día 25 

76.90 
97.50 

476.50 
434.00 
00.00 

137.06 

Día 26 

77.00 
97.46 

477.(0 
434.50 
34.51 

137.10 

Día 21 

77 
77 
77 
77.05 

34.40 

Día 27 

77,05 
97.65 

477.00 
435.25 
34.50 

137.0.S 

Día 22 

» 
31.54 

Día 23 

76.85 
76.85 

77 

» 
» 

97.00 
» 

97.60 

37.50 
34.60 

R e s u m e n g e n e r a l d e p e s e t a s n o m i n a * 
l e s n e g o c i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a 
a c t u a l e n l a B o l s a d e B i l b a o . 

Contado 

29.500 

41 .'00 
17 000 

Precedente 

37.500 

4.080 
8.500 

Á plazo 

1.000 

4.SCO 
80.000 

12..,00 
22.500 

4.000 
6.000 

198100 

14.000 

39.700 

6.000 

Día 28-

77.00 
97 00 

477.00 
4:55.00 
00.00 

137.10 

Día 29 

Tr.oo 
97.50 

470.50 
43.1.00 
34.57 

137.36 

B O L S A D E P A R I S 

Francés 
Exterior español estampillado. 
Ital iana 
Rusia. . . • 
Brasil • 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a..., 
Norte España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a 
T h a r s i s . . . . . . 
Rio Tinto 
Norte España, acciones 

Id. Banco Nacional México 
1 ondres, « 
Bilbao 

Día 23 

97.95 
86.47 

102.60 
90.80 
78.00 

273.00 
349.00 
340.00 
12:1.00 

.246.00 
185.00 
691.00 
25.16 

365.00 

Día 26 

97.72 
86.12 

102.40 
99.60 
77.70 

271.00 
847.00 
330.00 
121.00 

.28b.00 
1S3.00 
6:ifi.00 
25.16 

365.00 

Día 26 

97.67 
í>5.95 

102.3) 
99.25 
77.65 

271.00 
347.00 
337.00 
121.00 

1.230.00 
183.00 
6U0.0O 
25.15 

864 00 

Día 27 

97.75 
86.20 

102.40 
09.50 
77.80 

271.00 
340.00 
339.00 
121.00 

1.241.00 
Ibl.OO 
6(3.00 
25.16 

364.00 

D í a 28 

97.55 
86.10 

102.40 
99.0, 
77.67 

275.00 
348.00 
33.).00 
120.00 

.240.00, 
181.00 
601.00 
25.16 

364 00 

Día 29 

97.35 
85.95 

102.30 
i 98:00 

77.40 
00 1.0') 
318.00 
337.0U 
118.00 

.22 MJ0 
1>3.00 
633.00 
25.16 

361.00 

S O H D E O S 

Se vendé un material completo, sistema 
Arrault, para 300 metros, en buen estado 
y condiciones ventajosas, dirigirse á las 
oficinas de esta REVISTA. 

L . D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁMBBBBS, 4, BUB DE L A GlBOFLB 

Agente para la venta de mineralei de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel j otros. 

Oficina especial para maestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Becepeión, Riexpedición, Muestras y análisii 

de minerales, Flctainmtos, Agendas de carbones. 
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I m p o r t a c i ó n d e l E x t r a n j e t r o d e s d e e l 2 3 a l 2 9 d e E n e r o 

Í25 

a 2 

100 23 
10! 
102 
103 
lt4 
11,5 
106 
107 
IOS 
109 
110 
1 U 
112 25 
113 
114 
11526 
110 
117 
l is 
119 
iao 
121 
122 
123 
124 
125 
tí6 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
185 
13tí 
ini 

27 

25 

29 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Español 
» 

Inglés 
Español 

» 
Inglés 

» 
Noruego 
Inglés 
Español 
Sueco 
Inglés 
Uruguay 
Inglés 
Sueco 
Noruego 
Inglés 
Francés 
Español 

a 
Inglés 
Alemán 
Danés 
Italiano 
Español 
Noruego 
Inglés 
Español 

» 
Belga 
Español 
Sueco 
Español 

» 
Noruego 
Holandé 
Inglés 
Español 

Matrícula 

Bilbao 
Idem 
Sunderland 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Londres 
Christianía 
Newcastle 
Bilbao 
Hernosand 
Sunderland 
Montevideo 
Newcastle 
Hevnosand 
Tónsberg 
Liverpool 
Dunkerque 
Bilbao 
Idem 
Hartlepool 
Bremen 
Copenhague 
Catania 
Bilbao 
Christianía 
Newcastle 
Sevilla 
Barcelona 
Amberes 
Bilbao 

onstrop 
Sevilla 
Bilbao 
Christianía 
Rotterdam 
Cardiff 
Bilbao 

Nombre del baque 

Febrero , 
J . M. Pinillos. . . , 
Heaworth , 
E lv ira , 
San Miguel 
Me roon , 
Addington , 
Advanoe , 
Muiiel , 
Kata l iñ 
Harrington , 
Resoluto , 
Uriarte núm. 4.., 
Clieveden 
Antwerpsen 
Alfheim 
Balboa , 
San Martín 
Mundaka 
Bachi 
Deerhound 
Apollo 
Broholm 
Etna 
Sereníes 
Nervión 
Knarwater 
Cabo Quejo 
Larache ., 
Seresia 
Rivas 
Bothnia 
Calderón 
Arminza 
Navarra 
Maasstad 
Edinburgh 
Arratia 

« 2 en P 5"® 
fie 

. 9 . a. 
: p-

1126 
14̂ 3 
«52 
5b9 

II 5o 
907 

lüüb 
tib* 

1144 
70 

6SÜ 
12*1 
litb8 
S5b 
Hsfe 
82?» 
720 

1445 
1333 
1052 
470 
»17 

1501 
liSs 
719 

1047 
1214 
1009 
1502 
i:»'¿ 
1007 
49o 

1569 
654 

L041I 
1153 

Capitán 

Sumas anteriores. 
M. Bengoechea... 
C. Goicoeohea..., 
A. Way 
T. Aguirre , 
tí, Garrastazu. . . . 
G. R. Logan • 
R . Burdftn 
H. J . Rüd 
S. Thomas 

. Cortázar 
C. A. Perman 
A. E . Dobbing.... 
M. Garay 
J . Evans • 
T. Nyberg 
S. Johannesen.... 
D. Rattle 
A. Levigoureux.. • 
R. Luzárraga 
J . Arrótegui 
J . W. Fox 
B. Dreves < 
N M. Winther.. . . 
P. Pápale 
I . Arámburu . . . . ' 
F . Evensen < 
W. B. Potts 
P. Beascoechea.. • 
M. Calzada 
G . Krüger 
T. Amorrortui 
C. A Paulsen 
M. Zaragoza 
J . C. Arrótegui . . . 
C. Brekke... 
J . Kremer 
J . H. Gorvin 
M. Facundo 

Totales . 

H g 
cr® 
. 9 

39196 

1827 

2043 

3045 
» 
» 

3022 

l!«27 

51859 

U 
as 9 
. o 

468020 

2056̂  

488588 

a 
i o* 

• 3 9 5 ' o 

153966 

15:1966 

: 5 • o 

9 O * W 

4638B807 

417804 

155793 

1827000 
307882 

» 
3250186 

226364 
4.9260 
4U0Ü00 

10121 
16 2̂04 
«5558 

3056255 
» 

79480 
31736d:< 
101600 

2Js5673 

6113295') 

Procedencia 

L a Rochelle 
Idem 
Saint Nazaire 
Liverpool 
Saint Nazaire 
Idem 
L a Rochelle 
Idem 
Chantenay 
Bayona 
Rochef ort 
Saint Nazaire 
Idem 
Idem 
L a Rochelle 
Newcastle 
Hamburgo 
Dunkerque 
Newcastle 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Amberes 
Dramen 
Termini 
Burdeos 
Nantes 
Bayona 
Marsella 
Montevideo ec 
Amberes 
Newcastle 
Burdeos 
Londres 
Newcastle 
Dramen 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Burdeos 

Observaciones 

Lawtre 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Orden 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Varios 
Papelera Española 
Orden 
Lastre 
Idem 
Idem 
Orden 
Varios 
Idem 
Fáb. S. Francisco 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos 
Papelera Española 
Orden 
Lastre 
Idem 

I m p o r t a c i ó n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 3 a l 2 9 d e E n e r o 

o ^ 
2 * 

04 
65 
68 
67 
68 
09 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
Hl 
S8 
b9 
90 
'.ti 
92 
93 
94 
5-5 
96 
97 

Aparejo 

23 

24 

25 

20 

27 

Vapor 
Pailebot 
Baland.a 
Pailebot 
Vapor 

Pailebot 
Baland." 

Goleta 
Vapor 

Baland.a 

Goleta 
Vapor 

Pabel lón 

Español 

29 

«iGoleta 
» V apor 

» 

Inglés 
Español 

Nombre del buque 

Carmen Roca 
Simón 
Carmen Angeles 
María 
Antonio Velázquez. . . 
Iciar 
María Magdalena . . . . 
Cantabria 
Bizkaya 
Aquech 
Concepción 
Fanny 
María Gertrudis 
María Clotilde 
Josefa , 
Achí colanda 
Cabo Quejo 
Pedresa 
Corazón de J e s ú s . . . . 
Sendeja 
Concha , . 
Lequeitio 
Tres Hermanos 
Juan María 
María del Carmen. . . . 
María Cruz 
Cabo San Martín 
J ovellanos 
Corrwg , . . . , 
Gaitero 
Piedad 
Dolores 
Cabo Espartel 
Calderón.. . 

9 2 
a> i— ct- je 

135 
28 
.8 
U 

672 
18s 
75 

376 
30 
20 
19 
fcb 
56 
39 

151 
1226 
1213 
85ii 

15 
24 
24 
16 
13 
74 
62 
*b 

1201 
26 >> 
575 
69 
78 
71 

800 
495 

Capitán 

Sumas anteriores 
E . Lozano 
S. ibarlacea 
B. Beagoechea 
J . J . Urrosolo 
M. Muñiz 
J . San J osó 
J . Casariego 
S. Muñiz 
S. Marcue 
J . P. Ortube 
N. Estéibar 
P. Galdona 
S Fernández 
F . Pérez 
G. Estrada 
F . Lezama 
P. Beascoechea 
M. Ruano 
G. Chopitea 
G . Fradua 
E . Acarregui 
F . Aranzamenai. . . . , 
G. Acarregui 
J . Reguera 
F . López 
J . Suárez 
J . Ibargaray 
G. Navarro 
D. W . Vigcrs 
R. Batalla 
G. Chopitea 
J . A. Iraundegui 
J . Moreno 
M. Zaragoza 

Totales, 

ererq 
H 9 
: 5 
• o 
6509070 

11S7300 
550000 

» 
73840O 

200000 

i:.9020 

550000 

108110 

10061900 

* o 
® t P 9 

24151.0 

25000 

43500 

29000 

4:000 
29000 
270O0 

117300 

551300 

9 a 
es 
9 o 

9 » 
- i 
© 2 11177501 
24 670 

» 
2930 

29000 
1JS760 
550- 00 

97.7 
738900 
20500 
375<» 

i)b 0 
8015» 
14760 
13160 

269i.»} 
» 

440111 
« 

29000 
i» 

42000 
29000 
27000 

159020 
1990 

77305 
160000 
550000 

» 
2S600 

168110 
122200 
SOS^ 
3 •593 

1655887¿> 

Procedencia 

Barcelona e^c. 
Bermeo 
Lequeitio 
San Sebastián 
Gijón 
Idem 
Avilés 
Gijón 
Lequeitio 
Bermeo 
Zumaya 
Deva 
Gijón Rivl la . 
Rideo. y esca. 
Gijón 
Santander 
Barcelona esc. 
Gijón 
Zumaya 
Bermeo 
Zumaya 
Idem 
Idem 
Gijón 
Avilés 
Idem 
Santander 
Gijón 
Pasajes 
Villaviciosa 
Gijón 
Zumaya 
Sevilla y esc. 
Pasajes 

y esca. 

Receptores 

Varios 
Lastre 
E . de Arriaga 
Orden 
L a Basconia 
Altos Hornos 
Varios 
L a Basconia 
E . de Arriaga 
Idem 
V. Barbier 
Ayunto, de Bilbao 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
Varios 
Lastre 
V. Barbier 
Lastre 
F . López 
V. Barbier 
Idem 
F . Echevarría é hijof 
Varios 
Idem 
Fábrica Tabacos 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
Fábrica S. Francisco 
L . Castillo y C.a 
Varios 
Orden 

Con si gna
tario 

ó corredor 

Maruri 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Aznar 
Portillo 
García 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Vicuña 
García 
Idem 
Vicuña 
U. y Egun 
Aznar 
Idem 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Vicuña 
Idem 
García 
Idem 
Aznar 
I . Abaitua 
Salvgoitia 
Vicuña 
Idem 
Astigarr.* 
Aznar 
Asqueta 
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Hatporteieion «1 Hxtfanjeiro, de mineiral, lingote, e^pg^ gene*©1, eteM desde el 23 
al 29 de Enero 

r 2 

07 
9S 

1<)0 
101 
102 
103 
104 
106 
100 
107 
ioy 
109 
110 
111 
112 
118 
114 
116 
Uti 
117 
118 
1 9 
120 
121 
122 
123 
124 
126 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 

28 

¿9 

Aparejo 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Pabellón 

Inglés 
Francés 
Español 

» 
Sueco 
Noruego 
Inglés 

» 
Español 

Noruego 
Inglés 
Español 

Inglés 

Español 
Francés 

» 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 

• 
Noruego 
Español 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 
Francés 
Inglés 
Español 

i 
» 

Inglés 

Nombre 

del baque 

Kosehill 
Arvor 
Menditarra . . . 
Ereaga . . . . . . 
Meroia 
Monarob 
Victoria 
Jtl. Standard . . 
Sardinero . . . . 
Arraiz 
Oria 
R . J u k a n 
Yorksbire . . . . 
Sestao 
Octubre 
Portugalete . . 
Elantsobe . . . . 
Lebanon 
Sbelleg 
Hedworth . . . . 
Solís 
St. Pierre 
Bounau 
Eleanor 
Coaltar 
Poveña 
Abertawe 
traigendoran. 
Advance 
Katal iñ 
Maroon 
Holmlea 
Plencia 
Ethel 
S. Martin 
Blythyille . . . . 
Austria 
Otro. Urdíales 
Febrero 
Clieveden . . . . 

i o » tí 
ta' 5* 
7 O-
3 S 

1018 
19*" 

1176 
1341 
652 
813 

1021 
700 

1274 
1271 
301 

1109 
810 
831 

1255 
1200 
1450 
565 

1267 
Hói 
535 
571 
643 

1239 
194 

1315 
81o 
043 

Capitán 

Sumas antts. 
Gregory . . . . 
B rtie 
Urzay 
Garralda . . . 
Wiberg 
Fergesen . . . 
Beker 
Ferguson . . . 
Estarellag . . 
I turriaga. . • 
Gav ioa . . . . . . 
Lund 
Clausen 
Tribisarrosp 
Arrarte 
«Dyarbide . . . 
Ispizua 
Dunn 
WaUaoe . . . . 
Way 
Berr j a i n . . . 
Berquin 
Bily 
Swinbanks . 
Bartley 
Gaueoa 
Tudor 
Dobbie 
R6d 

907 
1113 
1644 
6:o 
7j(i 

956 
870 

1126 
1038 

7dCortázar. 
Logan 
Luke 
Eohániz . . . . 
Thomps'n. . 
Levigoureu. 
Wallaoe . . . 
Goitia 
Cávia * 
Bongoechea 
Evans . 

TOTALRP. 

o o 

P 9 
• o 

18!»618420 
2135)60 

o 
aV7lñ40 
3325540 
umn\ 
1820540 
2275760 
1742830 
3)01650 
4184450 
545000 

2561750 
109) 50 
2143260 
3310270 
2918120 
8 12S30 
1248 20 

» 
18794S0 
107557») 

» 
277594/ 

» 
3054280 
17P4>30 
1̂ 44500 
19:37840 
191340 

1875930 
2424390 
3429000 
1332600 
1532360 
1773080 
220.)0i)0 
2397410 
2786060 
2175310 

ta--
• o 

3-0 
O 3 
400000 

» 
616140 

1500000 

286770810 2551140 375854 

0-» o 
S. n a » 
°9 

3625()S 

373 
508 

2'22 
4ono 
3'2I 

60'» 
587 
6lii 
432 

253 
500 

720 

800 
» 
36) 

0 
210 

» 
600 
775 
375 

5» 2, 
a s í - ' o 

ü H 

403375 

183 
268 

20 
577 

860S 

267 
403 

127 
1467 

200000 

350: 

86 

618900 P 

Cargador 

Dyer y Martyn. . . 
J . M. de las Bivas. 
C. A. Erhardt C.a 
J . Lazúrtegui C.a. 
Dyer y Martyn . . . 
Otto Kreizner . . . . 
Dyer y Martyn . . . 
Antonio López . . . . 
A. Aznar y C , * . . . . 
V. ó h.P. P. Gand. 
Macleod y Oomp.. 
GriffithsTate C.a 
Idem 
E . W. Gumb 
C. A. Erbardt C.a. 
A. Aznar y 0.a.. . . 
CbAvarri y Gomp. 
J . M. de lasRivas. 
Salió en lastre... 
J . M. de las Rivas. 
H. de Asqueta. . . . 
J . Lazúrtegui C.a. 
J . M. de las Rivas. 
C. A. Erhardt C.a. 
B. B. y Haywood. 
Aznar y Stisteban 
Obávarri y Comp. 
Macleod y Comp.. 
J . M. de las Rivas 
J . Lazúrtegui C.a 
Turner y López . . 
A. Aznar y C.a . . . . 
Orbe y Gobeo 
Dyer y Martyn . . . 
Kreizner y Sant. . 
Macleod y Comp. 
Luis Núñez 
C. A. Erbardt y C.a 
dem 
aroooba Iron O. 

Destino 

Newport 
Idem 
Rotterdam 
Pauillao 
Middlesbro 
J arrow 
Glasgow 
Middlesbro 
Cardiff 
Amberes 
Garston 
Middlesbro 
Idem 
Middlesbro 
Rotterdam 
Middlesbro 
Rotterdam 
Stookton 
Cardiff 
Stockton 
Hamburgo 
Dunkerque 
Swansea 
Rotterdam 
Burdeos 
Rotterdam 
Amberes 
Glasgow 
Jarrow 
Bayona 
Glasgow 
Newcastle 
Rotterdam 
Middlesbro 
Dunkerque 
Middlesbro 
Newport 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 

Punto 

de carga 

Portugalete 
Múdala 
Orconera 
Portugalete 
Triano 
Idein 
F . Belga 
Portugalete 
Orconera 
Olaveaga E . 
Portugalete 
Orconera 
Idem 
Triano 
Orconera 
Cadagua 
F . Belga 
Triano 
Lastre 
Triano 
Uribitarte 
F . Belga 
Múdela 
Orconera 
V. Elurrieta 
Triano 
F . Belga 
Portugalete 
Triano 
Idem 
Portugalete 
Orconera 
Lucbana 
Triano 
Triano 
F . Belga 
Olaveaga 
Orconera 
Idem 
Idem 

Nombre 
de la mina segdn 

factura 

Cat. y S. Fermín 
Lingote 
Depósito Lucbana 
Pacífica 
Rubia y Ventura 
Esperanza 
Barga y S. Antonio 
Catalina y Safo 
Depósito Lucbana 
Diana 
Elv ira 
Depósito Lucbana 
Parcocha 
Carolina y Justa 
Depósito Lucbana 
Montefuerte 
Concha 
Unión y Amistosa 
Lastre 
Unión y Amistosa 
(Armas de fuego) 
Concha 
Lingote 
Depósito Lucbana 
Alquitrán 
Conf. S. Ignacio 
Ooncha 
Elv ira 
Unión y Amistosa 
Antigiia Esperanza 
Cat., Safo, Milagros 
Depósito Lucbana 
Juliana 
üubia y Ventura 
. onf. y B. Fortuna 
Cencha 
S. Luis M.a la Chica 
Deposito Lucbana 
1 dem 
Parcocha 

Exportación de Cabotaje mineral y earga general desde el 23 al 29 de Hnero 

a B 
• H 
: o 
• 9 

5b 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 

70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
86 
86 
!>7 

90 
H 
92 
93 

23 

24 

2b 

29 

Aparejo 

Vapor 

Baland.a 
Pailebot 

Vapor 

Goleta 
• 

Baland.* 
Vapor 

Baland.8 
Vapor 
Pailebot 
Baland.* 
Goleta 
Polacra 
Vapor 

Baland.* 
Vapor 

» 
Pailebot 
Vapor 

» 
Baland.a 
Vapor 
Goleta 

Pabel lón 

Español 

Noruego 
Español 

Inglés 
Español 

Nombre 

del buque 

m o c» ti 
M. I—• 
ai se 
o S? 

Sumas anteriores María 
Segundo 
Cabo S. Martin. . . 
Dolores 
Churruca • 
María Teresa 
Lola Yáñez 
Unión Hullera . . . 
I tá l i ca 
Triana 
J . Vil lamil 
Luis 
Unión núm. 2 
Anselmo 
Chío 
Sulitj elma 
Solís 
Nueva Unión 
María Magdalena 
Simón 
Concepción 
Pxirilicación 
José Ron 
Santoña 
Rioja 
Iciar 
Caho Roca 
Carmen .angeles . 
María Clotilde . . . 
Carmen Roca . . . . 
María 
Laracbe •••• 
María Gertrudis.. 
Corazón de Jesús . 
Balboa 
María Vicenta . • • 

17o 
77» 

1201 
71 
0̂ 

6o 
4d 

28a 
765 4O1 
50 lio 
20 

440 261) 
653 
63» 
.0 
75 
2» 
la 
74 
72 
b6 

616 
10» 

nao 
16 
b9 

1352 
24 

1000 
56 
15 

828 
62 

TOTAI/ES-

* O* 

» B 

»755l80 
427-60 

128740 

105260 

808260 

8160 

134380 

.6411040 

9 t-S 

5 « 

1792000 

{,0000 

370000 

20000 

9 p: 
tr-O 
• crj vi * 
» » 
ZB 
2 0 
O go 3155241 

3551 
799̂ 6 

3432o 
1534»^ 

283320 

11034 

4b64 
» 

485'23 
300 

1080 

9536 

2232000 4218346 

9 ^ 

p h 

» o 
227437 

30000 

30300 
31410 

7300 
í>00 

4600 
100 

900 
27830 

» 
125630 

600 
» 
1440 
» 
200 

46Sár 

9 

o s» 
" B 

42662 

10445 

12044 
» 
2000 

2090 
1510 

7223Í 

9 h-i 

B * *B 
2o 

6T357 

46531 

150000 
200 

950 

1313.Í 
150 9 

25450 

303774 

9 & 

M. JO 
» B 

284820 

15000 
» 

32100 
Al 
» 
» 
9000 

2000 
5O0OO 
6200 

2760 
9000 
» 

113020 
6000 
560o 

26300 
OSOO 

567600 

9 1—' 

ZB 

11917133 
427660 

» 
13776 

101235 
2.000 

12)740 
tí4n93 
64320 

6»859B 
6921 

105260 
570 

17105 
806260 
283320 

» 
162 m 
l.)»31 

19 117 
32971 
3-¿477 

107900 
61100 

102018 
» 

1302648 
27635 

102907 
194238 
46570 
87=32 

74915 
16870 

II 
134380 

124530621 

Destino 

Avilés 
Gijón 
Santander 
Sebtián. y Pjes. 
Motrico 
Gijón 
Luarca y Navia 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Gijón 
Idem 
Suances 
Lequeitio 
Gijón 
Rivadesella 
Pasajes 
Valencia y Bclona. 
Lequeitio 
Gijón 
Bermeo 
Zumaya 
Vigo 
Gijón 
Castro y Santoña 
Sevilla y escalas 
Avilés 
Barcelona y escalas 
Lequeitio 
Gijón 
Barcelona y escalas 
San Sebast ián 
Cádiz 
Rivadeo y escalas 
Lequeitio 
Pasajes 
Gijón 

Cargadores 

Antonio López 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos y otros 
B. Otero y Compañía 
J . G. Borreguero 
Varios 
Altos Hornos 
A. Hornos, Rivas y ot 
L . Landaluce 
J . G. Borreguero 
Viuda de Vicuña 
E . de Arriaga 
V . é h . P . P . Gandarias 
Altos Hornes 
De tránsito 
Varios 
E . de Arriaga 
Varios 
E . de Arriaga 
B. Otero y Compñía 
Fonrcade y Provót 
E . Solano 
Varios 
Idem 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
E . de Arriaga 
Varios 
Altos Hornos y otros 
Idem 
Varios 
Idem 
E . de Arriaga 
De tránsito 
E . Solano 
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de los productos, pues esto es la base de 
la competencia. 

Alemania procura que sus productos 
sean favorablemente acogidos en todos los 
mercados, y para ello, no tiene inconve
niente en reducir los precios de los mismos 
en cuanto posible le es; unido esto con la 
excelencia de su fabricación, hace que el 
producto alemán invada los mercados fran
ceses. 

Ha llegado el momento de que Francia 
se preocupe seriamente de esta invasión, 
si no quiere que en día no muy lejano, 
vea su industria reducida al último áto
mo de la decadencia. 

F b a n w 

La Asociaciónjie Navieros 
En cuantas ocasiones nos hemos ocupa

do de la crisis porque atraviesa la marina 
mercmte española, expusimos nuestro mo
desto, pero leal criterio, de que era de ne
cesidad esencial la adaptación de medidas 
radicales á fin de poner á salvo los cuan
tiosos intereses que de la marina mercante 
dependen. 

Igualmente abogamos por la desapari
ción de las infinitas trabas y gravámenes 
que sobre aquella ii-dustria pesan, elevan-' 
do nuestra súplica á los gobiernos. 

La Revista Bilbao que siempre ha 
defendido á la marina mercante, se com
place en aplaudir la decisión que en su 
última reunión ha adoptado la Asociación 
de Navieros do esta villa. 

Esta entidad ha tomado la iniciativa de 
invitar á los armadores que tienen fletes de 
nuestro puerto á una reunión, en la cual se 
propondrá la formación de un trust , que 
estableciendo un precio remunerador en 
los fletes á la par que vele por los intere
ses de tan importante industria, sea como 
un sindicato regulador de los mismos, de 
suerte que tampoco adquieran precios ex
cesivos. 

La reunión, á la cual serán invitados los 
navieros holandeses, ingleses y franceses 
que trabajan en nuestro puerto, se celebra
rá en París, y si, como es de esperar, se 
llega á un acuerdo, serán grandes los pro
vechos que recojan los armadores de los 
citados países y los españoles. 

Como antes decimos, nos parece muy 
lógico el acuerdo, ya que los gobiernos 
persisten en su actitud indiferente para con 
la marina mercante. 

C a r t a de L o n d r e s 
(DE NUESTO HEDaCTOR CORRESPONSAL) 

27 Enero de 1904 
Notas Comerciales 

Durante la semana pasada han estado 
algo más animados los mercados, aun 
cuando no tanto como se esperaba con el 
W a r C l o u d , el tema del día. 

Todo esto viene á causa de la poca ani
mación para órdones Rusas y Japonesas. 

Sin embargo en el Norte de Inglaterra se 
cerraron la semana pasada, varias contra
tas para Compañías ferroviarias de Dina
marca y Noruega, ascendiendo á unas 
60.G00 toneladas y según mis noticias el 
precio de estas contratas es sobre 12/6 
C. i . F. y descontando 4/- del flete resulta 
8/6 por tonelada, á pesar de esto, hay varias 
otras para suministrar, que ascienden á 
cerca de medio millón. Para pequeños 
embarques se hallan muy desanimados. 
Para superior de vapor, de Cardiff, se está 
cotizando 14/8 estando sostenidos como 
igualmente el de segunda clase, á 13/6 el 
Rhondda núm. 3 continúa firme á 14/9, 
Rhondda núm. 2, ha mejorado. 

Las siguientes son las últimas cotizacio
nes con las usuales condiciones de 30 días 
más 2i/2 por 100, incluso el impuesto. 
Cardiff superior de vapor . . 14/3-14/6 

» segunda » » . . 13/6-14/ 
Monmoutshire superior. . . 12/3 12/9 
Rhondd núm. 3 14/9-15/3 

» » 2 . . . . . 11/-11/3 
Combustible (bueno). . . . 16/3-17/-
Briquetas (según clase). . . 13'6-14/6 
Coke (según demanda). . . 17/-23/-
Newcastle superior de vapor . 9/-9/6 

» segunda » » . 8/-8/6 

Fletes.—Este mercado continúa flojo, 
habiendo tenido una baja en los del Norte 
de Inglaterra. Los del Mediterráneo, algo 
más animados. Para la China y Japón 
como los de Río de la Plata, sostenidos. 

Los que se han cerrado últimamente son 
los siguientes: 
Cardiff—San Malo. 

» Rouen. 
» Vigo . . 
» Barcelona. 
» Tarragona 
» Río Janeiro 

Swansea-St. Nazaire 
» Cherburgo 

Frouville 
-Gibraltar 
Savona 
Hamburgo 

3/10J vapor Admiral 

Tyne 

5/ 
5/-
6/6 
5/9 
8/3 
4-25 
4/9 
4/101 
5/3 
5/4i 
3/6 

» Sürbito 
» Irwin 
». Crimsdon 
» Cambriam 
» Porpoise 

feo. Valin 
» 800 tondas 
» Slatefora 
» Alide 
» Broadgarth 
» " Firsby 

E l puerto de Middlesbro viene causan
do grandes demoras á vapores que llegan 
á dicho puerto para descargar por falta de 
agua para los de grandes calados. 

Hace poco, un vapor español que tenía 
un calado de 2 1 ^ á 21-8 tuvo que aguar
darse 3 días afuera hasta mareas más 
vivas. 

Los armadores debían tener presente en 
cuenta esto, cuando fletan uno de sus va
pores para dicho puerto, pues sin demoras 
bastante bajos están los fletes. 

F. Corens. 

K o f a s s u e l t a s 

Han quedado constituidos en Junta de 
accionistas, el Comité Directivo, nueva 
Gerencia y Subdirección que han de regir 

y administrar á la Compañía Anónima de 
Reaseguros «El Crédito Asegurador» do
miciliada en esta villa. 

Esta Compañía ha de proporcionar im
portantes beneficios á loe asegurados de 
incendios, vida, marítimos y accidentes, y 
á todas cuantas personas deseen asegurar
se en Compañías de reconocido crédito, 
además de indicarles la forma en que de
ben redactar las pólizas de seguros, de ma
nera que llegado un siniestro tengan per
fecto derecho á percibir íntegramente la 
cantidad total de lo siniestrado. 

Sabido es que los entorpecimientos que 
se hallan para cobrarse los daños produ
cidos por un siniestro, dependen de las fal
tas de redacción en las pólizas de seguro, 
y esto se evita con un estudio detenido y 
una inspección excrupulosa de dichos do
cumentos, locales y objetos asegurados. 

Pues bien; según consta en los estatu
tos de «El Crédito Asegurador» ésta Com
pañía, verifica estos primordiales é impor
tantes detalles, y á sus abonados, les satis
face los daños y gastos de los sinistros. 

Los beneficiosos servicios de estudio é 
inspección de pólizas, son efectuados gra
tuitamente por ésta Compañía, y queda 
á voluntad de los asegurados, después de 
verificarlos, la operación de reasegurarse 
ó no. 

Entre varias fases nuevas en esta índo
le de asuntos, «El Crédito Asegurador» 
proporciona á sus abonados, ciertas com
binaciones originales de esta Compañía, 
mediante las cuales puedan ser reasegura
dos honoríficos. 

Como se ve por éstas extractadas con
diciones, se trata de una Compañía muy 
bien estudiada, que ha de reportar gran
des beneficios á los asegurados; y ha de 
evitar muchos disgustos entre estos y las 
Compañías de seguros. 

E l pasado domingo celebró la Liga 
Vizcaína de Productores, junta general 
dé asociados para que la Directiva diera 
cuenta de su gestión durante el año de 
1903. 

Presidió el acto el Sr. D. Pablo de A l 
zóla, quien pronunció un brillantes discur
so lleno de enseñanza comercial, que me
reció la aprobación de todos los asociados. 

E l Sr. Secretario dió lectura á una bien 
escrita memoria en la que se detallan 
cuantos asuntos hubo de intervenir la 
Liga. 

E l presidente de la Liga Vizcaína de 
Productores, don Pablo de Alzóla ha, diri-
jido el siguiente telefonema. 
n E x c m o S r . M a y o r d o m o M a y o r de P a l a c i o 

M a d r i d 

La Liga Vizcaína de Productores se ha 
enterado con verdadera satisfación de la 
respuesta dada por Su Majestad al dis
curso leído por el excelentísimo señor pre
sidente del Senado en la recepción cele
brada anteayer en el Real Palacio. Mani
festó su anelo por.el fomento de la indus
tria simultáneamente al progreso de la 
agricultura, y este Centro ha acordado, 
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coa tal motivo, rogar á Y. E. se sirva ele
var á Su Majestad la mis respetuosa feli
citación por tan patriótico ofrecimiento, 
que constituye una lisonjera esperanza 
para el desarrollo de los dos factores más 
esenciales en la prosperidad de la Nación, 
cuyos destinos rigen S. M. el Rey.» 

Cumpliendo lo determinado en la con
vocatoria del segundo Congreso Naval se 
lia ultimado la designación de los indivi
duos que han de ocupar las mesas de sec
c i ó n en el Congreso de referencia. 

Las secciones han comenzado ya á exa
minar buen número de trabajos presenta
dos en la secretaría dal Congreso, y con el 
fin de estudiar eficazmente las aspiraciones 
del litoral y el desarrollo de los intereses 
marítimos, la Comisión Ejecutiva de la 
Junta de Fomento Naval, está organizan
do una visita á los principales puertos, que 
saldrá dentro de breves días y que con
cretará ante las secciones de la Asamblea 
las soluciones que á su juicio satisfagan 
aquellos intereses del modo más útil para 
la Nación. 

Todo hace presumir que el carácter de 
ese Congreso será esencialmente práctico, 

, y que, por lo mismo, alcanzará gran reso
nancia, toda vez que el país está cansado 
de buenos propópositos y ya lo que pide y 
necesita no son palabras sino obras. 

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 
Sevilla á Rotterdam, vapor B r i c e 101/2, 

F. D. 
Bilbao á Jarrow, vapor 1.830 toneladas, 

4/. 
Benisaf á Amberes, vapor S c h e d e s í a d , 

7/3. 
Villaricosá Rotterdam, v a p o r H o h m é e e n , 

7/9. 
Cartagena á Middlesbro, vapor G a r d e 

n i a , 7/9 F. T. 
HueiVa á La Pallice, vapor 2.000 tonela

das, 8/ F. F. 
Almería á Stockton, v a p o r W a r w i c k , Q¡ 

F. D. 
Bilbao á Rotterdam, vapor M a n d i k a , 4/6 
Bilbao á Tyne, vapor Mary L o h d e n , 4/ 
Almería á Glasgow, vapor 1600 tonela

das, 5/9. 
Hueiva á Gharleston, vapor 2500 tonela

das, 9/ F. D. 
AlmeHa á Middlesbro, vapor L a d y T e n -

nant , 7/7 Va F. T. 
Almería á id., vapor M a r t h a , 5/9 F. D. 
Villaricos y Carbonera á Rotterdam, va

por Rubenste in , 7/9. 
Cartagena á Middlesbro, v a p o r R h i o , 7/6 

F. T. 
Bilbao á Tyne Dock, vapor 1800 tonela

das, 4/i y2. 
Id. á Newport, vapor R e f u g i o , 3/7 Va-
I i . á Rotterdam, vapor 2iU0 toneladas, 

4/7 Va-
Forman á Stockton, vapor R i o T in to . 8/ 

F. T. 
Cartagena á Rolt, vapor C a i r n s t r a i h , 

7/6. 
Cartagena á Amberes, vapor 1000 tone

ladas, 9 francos (zinc). 
Garrucha á Newport, vapor C o í l i o a u d , 

B/3 F. D. o , 
Hornillo Bay á Glasgow, vapor Sunbeon* 

5/6 F. D. 

Bilbao á Newport, vapor 1800 toneladas, 
3/7 Va 

I I . á id. vapor 1030 toneldJcis, 3/3. 
España á R. U. vapor 700JIJ pies cúbicos 

£ 52ó (fruta.) 
F l e t e s 

Continúa la paralización en el rmrcado 
de fletes. 

M e r c a d o de c a r b 5 n 
El mercado de carbói ha estado más 

animado habiendo alcanzado los precios 
algunos poniques más cotizando los pre
cios hoy a los tipos de 14/ á 1V6 los Car-
diff de l . " y 13/0 á 14/ los de 2.a y 11/J á 13/-
los Monmoutushires más 1/- de impuesto. 

Cotización en Gasgow de hierro 

Segiin despachos recibidos por el Círculo Mine 
ro de 13iibao. 

Dia 25 Escocia 
» 2(i » 

21 » 
2-í • 
2) » 

49,10 Hematites 
4a/lo » 
4:)/9 » 
4'.V9 » 
49,!) 

62 10 
52'« 
52/0 
52/9 
62/á 

M i n e r a l e x p o r t a d » d u r a n t e la 
manat P a r a e l e x t r a n j e r o , 7 7 . 1 5 2 . 4 2 0 
k i l o s : e a b o t a ) ^ 1 . 6 8 5 . 8 6 0 . T o t a l 
7 8 . 8 3 8 . 2 8 0 . 

B I L B A O 
Carbonato 1.* de « 

» 2.a de * 
Rubio 1.a de » 

» de » 
Campanil 1.a de » 

» 2.a de Sh. 
Hematite 
Lingote de Fundic ión Ptas. 

» * Añno » 
Barras dimensiones corrientes.. » 
Angulos precio medio » 
Viguería precio medio » 
Carriles pesados id » 

» ligeros id » 
Chapas id » 
Hojalata caja marca B » 

L, i n a r e s 

12/3 á 12 2 
1U 4 á i 1/5 
11/2 á, II 4 
tf/a á lo/a 

11/2 á. 11/7 
A 10,3 

10/tj á, 11/ 
iit7 Tn. 
102 » 
815 » 
3 5 » 
230 » 
210 » 
23 J » 
sao » 
3 },5Q caja 

Plomo dulce en barras. 
» '» pequeñas. 

Balas 
Sulí'uros, 80 por 100. . . 
Carbonatos oO por 100 ; 
Alcohol de hoja . . . . 
Perdigones 
Tubos y planchas 100 k 
Albayalde 

qq. Ptas, 

L o n d r e s 
Zinc clases especiales 
E n planchas 
Marcas ordinarias. . 

M a r s e l l a 

Plomo dulce 1.a fusión . 
* » 2.a » 

Laminado y en tubos . . 
Minio 

Lib. 
Lib. 
Lib. 

F. 

Lib. 

N u e v a V o r k 

Cobre del Lago 100 lib. dolí. 
Estaño » » 
Plomo » , » 
Zinc. » » 
Azogue » » 

B r u s e l a s 

Hierro núm. 2 
» núm. 3 . . . . . . . . 

Carriles pesados . . . . . . . 
Planchas . 

Franco á bordo en Amberes. 

(Cartagena 
Plomo en barras 46 k. 
Galena de hoja en serillos » 
Sulfuros Linares 78 % » 
Carbonatos del 50 » 
Blenda del 80 % bocamina 5o k. 
Por unidad que suba de ÓO por 0 3 
Alaminas del -ib 0/0 los 50 k 
Por cada tipo que exceda 

M i d d l e s b r o u g h 

Pfcas. 

ptas. 

Hierro en barras 
« palastro 

Acero (planchas) 
Fun. Cleveland núqa. 1, 

r , ó 0 
13,00 
20,ñO 
11,00 
4,50 

15,00 
20,60 
47,(10 
00,00 

22-0-0 
24-10-0 
21-15-0 

33,00 
bií,o0 
37,00 
35,00 

17-05 
BO-ÜO 

4-12-50 
4-30 
b-5o 

5 - 6 
5- 9 
4— 8 
6 - 10 

1P,37 

5),0 > 
6,25 
2,00 
0,3» 
O,0J 
0,00 

L.6-10-0 
» 6-1 -0 
» 5-10-0 

Oh. 52-a 
517-

Pta = 

2",00 
l.j.D t 

i..,oü 
14,o0 
11/10 
1U,0J 

22 de Enero le IS^i 

J a é n 
Mineral de hierro hematite 

color acerado, 1.a o*,lidad, 
marca Tortosa, clase única. 

Idem i l. ciase superior 
Idem id. id. segunda.. . . . . 
Idem id. Magnético superior. 
Idem id. digisto 
Idem id. Hematite m e n ú i o , 

de varias procedencias.... 
Idem id. id., polvo id. id 

T E L E G R A M A 

L o n d r e s 
" " ^ " • " ^ " Libras 

Cobre.—Barras Chile ó g. m. b 5ij-u7-i 
» » » b meses 00-05-0 

» BestSeleoted bl-oo-O, 
Estaño.—del Estreono 120-0<-ó 

a » » 8 meses Isá7-0ü-0 
» Inglés .—Lingote . . tá^-io-i 
» » —Barritas l2»-10-0 

P l o m o . - E s p a ñ o l ll-lü-J 
Hierro.—Escocés 4Jr0il 

M Middlesbro J2-04 
» Hematites ht-'M) 

Acciones. Üio-Tinto 40-01-0 
» Tharsia 4-10-0 

Plata 25-8/4 
Exterior Español Só-u/ü 
Cambio á 8 mlí' uO-s./y 
Regulo de antimonio 25-10/00 

THOMAS MORRISON Y C . a - B l L B A O . 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION DEL EXTRANJERO 

B U Q U E S co.i c i r g a etv.rados en este puerto 
desde et d i a a i 2V de E n e r o de W 0 4 . 
DI\23.—Vapor español E i o i r a . D3 L i -

oerpooL- 113 idrdos 574U K bacalao, 4í'tirdus 
¿Sóó k hilaza de iino, F . SaboS; 3 cajas 152 
kilos bacalao, Hijo de Gurlubay y uumpa-
ñía; ^ cajas 4é¿ k pioles curtidas, 2 cajas 

k tubos de hierro y latón, 7 cajas 910 
kilos batería de cocina, 6 bultos 74i k fe-* 
rretena. 20 atados 20ltí k chapas de hie-
rrOi 5 barricas 1820 k hierro obrado, 4 bul
tos 574 k ferretería, 18 bultos 1620 k an í -
culos de acero, 8 cajas io05 k tejidos, 1 far
do 28 k papel, 1 caja 46 k papel y cubier
tas, 1 caja 210 k calendarius, ü cajas 125 ki
los medicinas, 4 cajbS 676 k tejidos, 16 bul
tos 1521 k ferretería, 5 bultos Vó9 k id., A. 
Conrad y Compañía; 15 fardos ÍU52 k palo 
de jabón, T. Zubiría y Compañía; 5 cajas 
1050 k aparatos musicales mecánicus, -d ca
jas 176 K rollos de papel musical, N. Die
go; 7 cascos 2572 k limus de acero, 3 bul
tos 719 k limas y herramientas, 17 bultos 
1158 k ferretería y balanzas, 5 cajas 679 ki
los batería de cocina, 6 bultos l35i k sie
rras y ferretería, Hijos de L. Yohn y Com
pañía; 58 atados 968 k palas de hierro, '¿. 
Andrés y Urlézaga; 2 fardos 228 k papeles 
pintados, 2 barricas 637 k ferretería, 1 ca-; 
jón 83 k libros, 5 atados 4j5 k chapas de 
"hierro, 7 bultos 1428 k barro y ferretería, 1 
caja 180 k quincalla, 1 caja 71 k cajitas de 
cartón, B. Manjarrés; 1 caja 181 k tejidos, 
Hijos de M. Gutiérrez; 3 cascos 537 k pin
turas, 10 caj-iS 6153 k instrumentus agríco
las, 3 cajas 782 k ferretería, 32 atados 1463; 
kilos tubos de hierro, l i cajas 708 k hoja
lata, 1 caja 8 k velas, 3 bultos 393 k ferre
tería, 2 bultos 206 k maquinaria, 5 bultos 
793 k ferretería y barro labrado, 5 barras 
y 3ír atados 1655 k acero, J cajas 41 k sie
rras y discos de id., 1 paquete 5 k herra
mientas, 3 cajas 915 k limas, 8 rollos 3¿5-
kilos acero en flejes, 819 lingotes 7884 k co
bre, 2 cascos 376 k barniz, 1 casco 272 ki
los pasta para pulir, 23 cajas 1132 k hoja
lata, 2 bappicaa 638 k ferretería, 1 caja '15 
kilos maquinaria, Yanke Hermanos; 7 far
dos 591 k papel pintado, 10 fardos 225 kilos 
cartón piedra, 2 fardus 265 k listones de 
madera, A, Larrañaga; 1 caja 508 k mue
lles de suspensión, Compañía del Ferroca
rril de Amorebieta á Guernica; 9 bultos 
4521 k maquinaria y accesorios, ü cajas loa 
ki los artículos de acero, 2 atadas 102 H | í 3 ( 
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acero en barras, Herrera y Soriano; 2 ca
jas 730 k tejidos, 2 paquetes 21 k papel, 17 
cajas 5U0 k hojalata, 1 barrica 295 k ferre
tería, 40Ü piezas 1812 k vasos y sifones de 
baiio, l paquete 10 k muestras de hule, 
M. Sánchez y Compañía; 1 rollo 1638 k ca
ble de acero, Sociedad Franco-Belga; 45 
cajas 3.527 k cerveza, 1 caja 118 k papel pa
ra calcar, 1 cajita 14 k piezas de maquina
ria, Artecho y Zulaica; 204 atados lib58 ki
los chapas de hierro, H, Suarez; 3 cajas 
391 k borra de seda, 53 cajas 8628 k hilo de 
algodón. Hilaturas de Fabra y Coals; 12 
cajas 362 k máquinas para escribir, Yost, 
Typewnter G. L.; 5 huacales 1130 k inodo
ros de loza, Viuda ó hijos de J. Torre; 49 
atados 2927 k acero en barras, 11 bultos 
1154 k ferretería, Arechavaleta y Richter; 
13 bultos 3300 kilos ferretería y fieltro, A. 
Taubmann; 39 bultos 3815 k maquinaria 
agrícola, 1 jaula 30 k maquinaria indus
trial, 1 caja 8 k catálogos, Gartéiz Herma
nos, Yermo y Compañía; 1 caja 350 k teji
dos, D. Martínez; 1 caja 26 k barniz, 3 ca
jas 3861 k maquinaria, S. López de Leto
na; 3 ̂ ajas 591 k inodoros de loza, Miguel 
y Felipe; 4 bultos 1053 k máquina á vapor, 
Godinez Moreno y Compañía; 1 caja 185 ki
los tejidos y muestrarios, 1 id. 171 k teji
dos, 136 cajas 6198 k betún para calzado. 
Rica Hermanos; 4o atados 2089 k acero en 
barras, 1 caja 132 k alambre de acero, 1 ca
ja 260 k herramientas, 20 atados 289 k pa
las. Erice y Mariscal; 35 bultos 1900 k ace
ro en barras, F. Echevarría ó hijos; 1 ca
ja 47 k tejidos, M. Bilbao; 4 bocoyes 1268 
kilos loza, 1 caja 83 k velas de cera y lám
paras de cristal. Hijo de A. Cortina; 2 ca
jas 787 k material para tranvías eléctricos, 
H. Asqueta; 53 barriles 11254 k brea mine
ral, 11926 k ladrillos, La Basconía; 3 hua
cales 226 k hornillos de hierro, '¿ cajas 143 
kilos libros impresos, C. Yensen; 1 fardo 
66 v alfombras y tejidos, G. Poirier; 1 caja 
233 k tubos de hierro, 1 caja 402 k pieza de 
maquinaria, 1 pieza 4o k id., 1 caja 14 k i 
los anillos de hierro, 4 bultos 1844 k ma
quinaria, Sheldon, Goenaga y Compañía; 
2 cajas 164 kilos accesorios para calderas, 
Morgan y Elliot; 3ír fardos 1727 k bacalao, 
D. Ibarreche; 4i id. 2235 k id., M. Azaola; 
3 cajas 533 k ferretería, E. Valentín; 11 bul
tos 2382 k chapas de hierro, T. Morrison y 
Compañía; 5c> fardos 3048 k bacalao, A. Vi-
dea y Compañía; 154 fardos 7666 k id., 75 
bultos 5720 k chapas de hierro, 2 cascos 
1192 k ladrillos, 20 cascos 7745 k silicato de 
sosa, 92 lingotes 64325 k hierro, 30 cascos 
6953 k sosa cáustica, 15 tambores 5232 k i 
los id., 7 bultos 1052 k sal sosa, 3 bultos 
508 k maquinaria, 44 cascos 37617 k ferro-
manganeso, 4 cajas 374 k sartenes, 1 caja 
342 k madera labrada, 1 caja 20 k cinta de 
lino, 1 caja 7 k objetos de hierro, 39 sacos 
3095 k semilla de hierba, 240 fardos 12027 
kilos bacalao, 58 cascos 16437 k almagra, 
38 barriles 10891 k alumbre, 50 barrileb 
3886 k bicarbonato de sosa, 150 sacos 15204 
kilos sal sosa, 7 bultos 700 k artículos de 
hierro y acero, 3 cajas 343 k maquinaria 
eléctrica, 31 cascos 11430 k muriato amo
niaco, 6 cajas 452 k sal espuma, 7 cajas 276 
kilos queso, 1 caja 102 k corintos, 1 caja 
50 k pimienta, 5 cajas 571 k motores eléc
tricos, 11 bultos 7582 k motor á gas, 6 mar
cos 356 k fieltro de pelo, 2 huacales 366 ki
los inodoros de barro, 1 caja 50 k tiras de 
latón, 12 bultos 3567 k chimeneas de hie
rro y accesorios, 11 cajas 1031 k máquinas 
para registrar dinero, 6 bultos 5688 k ma
quinaria, 18 fardos 7990 k hilaza de yute, 
13 barriles 11020 k ferro-manganeso, á la 
orden. Total 417804 k. 

DIA 25.—Vapor español K a t a i i ñ . De B a 
yona: 2500 tablas, 2000 tablillas y 500 fajos 
listones pino, J. Abrisqueta; 2000 tablas 
Idem, Hijos de Latiegui; 3500 id. idem, V. 
Barbier; 3817 atados tablillas, 300 tablas y 
2615 tablillas id., Viuda de I . Roselló; 200 
p s í e s tele |r6fico^ ^ barriles 1353 k alqui

trán vegetal, 5 panales 474 k resina, á la 
orden. Total 18i7 k y 17432 bultos de ma
dera. 

Vapor noruego A l / h e i m . De Nevocastle: 
1827000 k carbón, á la orden. 

Vapor inglés B a l b o a . De H a m b u r g o : 2 
cajas 289 k aparatos armoniums, 5 cajas 
5Í-9 k clavos de hierro, 1 caja 132 k hilo de 
lino, 2 cajas 41-5 k esmeril, 15 fardos 1651 
kilos p:«pel para afilar, l caja 33 k aguza
dera, 10 c ĵ js 9S7 k batería de cocina, 3 ba
rriles 592 k colores comunes, 14 bultos 487 
kilos ferretería, 2 cajas 454 k id., 5 bultos 
322 k ratoneras, 4 jaulas 64i k asientos de 
madera, 11 fardos 681 k papel para tapizar, 
1 caja 77 k artículos de latón, 7 cajas 619 
kilos clavos de hierro y latón, 6 cajas 712 
kilos cubiertos de peltre, aluminio y plo
mo, 2 cajas 175 k máquina para abrir, 2 ba
rriles 672 k agujeros, 2 cajas 329 k loza, 1 
caja 3í- k lozas de cemento, 3 cajas 191 ki
los artículos de cocina, 2 cajas 6i8 k ma
quinaria, 25 bultos 1̂ 90 k ferretería y quin
calla, 15 cajas 1530 k batería de cocina, 16 
caj^s H5S k hierro forjado esmaltado, A. 
Conrad y Compañía; 24 bultos 1598 k ferre
tería, 7 cajas 482 k madera labrada, 12 pie
zas 55 k heladoras, 2 cajas -43 k id.. 4 ca
jas 156 k quincalla, 13 cajas 468 k ferrete
ría y quincalla, 1 cija 91 k hojalata. 3 ca
jas 161 k ferretería, 3 cajas 128 k quinca
lla, 3 cajas 662 k muebles de madera, 1 ca
ja 108 k purpurinas, 20 cajas 719 k pasta 
para pulir, 1 caja 3o k maquinaria, 1 faido 
14 k hamacas, i jaula lOi kilos asientos de 
madera, 39 bultos 1903 k ferretería, quin
calla, juguetes y madera labrada, 13 cajas 
512 k artículos de escritorio, 2 cajas 264 ki
los madera labrada, 1 caja 124 k quincalla 
y perfumería, 12 barriles 2384 k aceite mi
neral, l caja 573 k maquinaria, 2 cajas 121 
kilos alhajas, 1 caja 357 k piano, 2 cajas 74 
kilos fotografías, 5 bultos 533 k discos de 
esmeril, 2 cajas 1915 k maquinaria, 1 caja 
23 k catálogos, Yanke Hermanos; 15 fardos 
15.0 k papeles pintados, 10 cajas 1045 kilos 
hierro forjado esmaltado, 8 cajas 351 kilos 
manteca de vacas, 2 cajas 288 k cubiertos 
de peltre, 1 caja 53 kilos papel recortado y 
muestrarios, 13, Manjarrés; 1 barrica 358 
kilos cola fuerte, 2 anillos 29 k alambre de 
cobre. Rica Hermanos; 3 cajas 350 k cu
biertos de peltre, 3 bultos 470 k artículos 
de madera, loza y porcelana, Z. Andrés y 
Urlézaga; 2 cajas 260 k artículos de me
tal, M. Romo; 2 bultos 207 k piezas de má
quinas, Amann y Gana; 1 caja 72 k id.. He
rrera y Soriano; 104 rollos 3205 k techado 
y accesorios, Z. Cas'illo; 28 cajas 3069 ki
los hoces de acero, J. Valentín; 1 caja 16 V* 
k peines de celuloide. Hijos de E. Amann; 
180 fardos 37233 k pasta de m idera, La Pa
pelera Española; 4 cajas 220 k productos 
químicos y farmacéutico?, T. Zubiría y 
Compañía; 2 cajas 236 k artículos de bron
ce y vidrio, E. Lasheras; 2 cajas 27 i kilos 
muebles de madera. Viuda de Moratilia; 2 
cajas 126 k esencia, E. Couto y Compañía; 

1 fardo 47 k alfombra, M. Bilbao; 5 cajas 
718 k lámparas de acero y bombillas. So
ciedad Española de Electricidad; 1 caja 23 
kilos fotografías, 4 bultos 618 k garruchas, 
2 cajas 712 k maquinaria, 2 cajas 997 kilos 
bombas y accesorios, Igartua y Gaminde; 
7 cajas 650 k id.. Weise y Monsky; 1 caja 
68 k hule, A. Taubmann; 5 bultos 675 k co
rreas para maquinaria, Goldinez, Moreno 
y Compañía; 33 bultos 52238 k maquinaria 
y accesorios, 6 cajas 13473 k aceite de re
sina, 3 cajas 123 k material eléctrico, An-
suátegui é hijos; 5 cajas 235 k productos 
químicos, farmacéuticos y vegetales, 2 ca
jas 232 k aceite de bacalao, Camwell Her
manos: 8 bultos 3412 k partes de maquina
ria, 17 bultos 1332 k ferretería, 1 caja 570 
kilos básculas, 1 caja 146 k papel secante, 
2 bultos 86 k quincalla y juguetes. 5 bultos 
252 k ferretería y quincalla, 2 cajas 173 ki
los refrigeradores, 3 barriles 88 k fieltros, 
4 eajaa 4M k lampistería, 930 sacos 57258 

kilos copra, 105 sacos 10180 k nitrato de so
sa, 25 sacos 2j60 k café, 2 bult< s 808 k pie
zas de máquinas, 21 cajas 26 59 k produc
tos químicos, farmacéuticos y vegetales, 5 
cajas 526 k material eléctrico. 6 cajas 1066 
kilos pasta para pulir, 450 sacos 45000 k i 
los habichuelas, 100 sacos 10000 k habas, 
190 fardos 9500 k bacalao inglés, 3 cajas 
894 k maquinaria, 1 caja 72 k papel cartón, 
1 caja 114 k albums, 1 caja 54 k vidrio hue
co, 2 cajas 154 k ferretería y quincalla, 13 
bultos 9S4 k quincalla y artículos de metal, 
1 caja 84 k papel de esmeril y vidrio, 119 
sacos 8744 k café, 1 caja 310 k piezas de 
maquinaria, á la orden. Total 307882 k. 

DIA27.—Vapor alemán Apollo. De A m -
beres: 9 bultos 4230 k máquina para impri
mir, 6 cajas 636 k aceite de pescado, 1 ca
ja 29 k enganches de hierro, 1 caja 20 kilos 
cangilones, 1 caja 135 k tubos de vidrio, 2 
rolk s 2 5 k cables de acero, 1 caja li5 ki 
los acero, 16 bultos 2567 k ferretería, 5 bul
tos 706 k papel, sobres y reglas, 1 caja 94 
kilos tijeras y navajas, 1 caja 116 k alam
bre estañado, 1 bala Vi5 k correas de pelo, 
A. Conrad y Gompañia; 2 balas 748 k cor
delería de algodón. Altos Hornos de Viz
caya; 10 barriles 2024 k aceite mineral lu
brificante, Barturen y Arribí; 6 cajas 1404 
kilos piez«s de máquinas, máquinas y pie
dras de esmeril, 2 cajis 182 k guarnicio
nes para muebles, 2 cajas 331 k vidrios 
huecos, 1 cqja 135 kilos tubos de hierro, 15 
bultos 2154 k ferretería, 43 rollos 2328 ki
los alambre de acero, 4 bultos 1048 k ferre
tería, 5 cajas 647 k papel, Yanke Herma
nos; 10 cajas 607 k piedra pómez, 1 caj í 68 
kilos cepillos, Sociedad Española de Dro
guería; 1 bobina 640 kilos cable eléctrico, 
Compañía Aragonesa de Electricidad; 3 
cascos 374 k cables de cobre, 2 cajas 250 
kilos cucharas de hierro, B. Manjarrés; 
72 bultos 11400 k cemento, Hijos de J. E. 
Rochelt; 14 balas 6582 k hilaza de lino, P. 
Sabas; 20 barriles 2270 k blanco de zinc, J. 
M. Arana y Compañía; 43 bultos 2694 k tu
bos, taladros y enlaces, A. F. Abraham-
son; 1 caja 105 k herramientas, 1 caja 160 
kilos máquinas, Igartua y Gaminde; 3 far
dos 285 k papeles pintados, A. Larrañaga; 
9 jaulas 777 k madera labrada, 215 balas 
9390 k muebles, 13 bultos 3810 k ferretería 
y planchas, 19 cajas 3015 k utensilios de 
cocina, 1 caja 112'k objetos de peltre y al
paca. Hijos de L. Yohn y Compañía: 120 
rollos 3005 k lambrequines, 5 cajas 789 ki
los piezas de maquinan^, 534 bú'tos 41294 
kilos hilazas de yute, 100 sacos 10100 k so
sa cáustica, 5 fardos 793 k papel para so
bres, 7 cajas 581 k azul ultramar, 7 barri
les 1459 k aceite para dinamos, 2 barriles 
515 k grasa vegetal, 4 cajas 742 k papel, 634 
sacos 51012 k tierra refractaria, 73 barri
les 21888 kilos litargirio, á la orden. Total 
226364 k. 

Vapor danés B r J i o l o n De D r a m e n : 3380 
fardos 429260 k pasta de madera, La Pape
lera Española^ 

Vapor español L n r a c h e . Transbordo del 
vapor P . de Sa tras t egu i . De Buenos Aires'. 
2 cajones 55 k lenguas en conservas, M. 
Pagóla. 

De Monímcteo; 3233 fardos 161872 k car
ne tasajo, á la orden. 

Transbordo del vapor M o n t s e r r a t . De 
N e v o - Y o r k : 2 cajas 277 k bombas y acceso
rios, Manterola y Compañía. Total 162204 
kilos. 

Vapor español M u n d a k a . De Newcast le : 
2943449 k carbón, 307037 k tierra refracta
ria. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español Cabo QUPJO. De M a r s e l l a : 
100 sacos 9 9 k garbanzos, á la orden. 

De C o l ó n : (transbordo del vapor Buenos 
A i r e s ) . 1 caja 111 k cacao en pasfa, 1 saco 
68 k café crudo, á la orden. Total 10121 k. 

Vapor italiano £ ^ a . De T e r m i n ; 400000 
kilos habas, á la orden. 

DIA 28.—Vapor belga S e r e s i a . De Ambe* 
rer , 3Q bultos 1426 k herramientaBj U Pa. 
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pelera Española; H bultos 882 k piezas de 
maciuinas, P. Burgep y Compañía; 4 cajas-
¿ I b k despertadores. 2 cajas 277 k pomada 
y manufacturas de hierro, 1 caia 125 k mo-
• 0 l ^ r n cafó' 3 bultos319 k papel. 5 ca
ías 600 k ferretería, 131 paquetes 4048 ki-
os hierro en barras, 1 caja 85 k dedales de 

h'eCfo, 5 cajas 148i k ferretería, 2 balas 
182 k papel^2 cajas 356 k accesorios eléc
tricos. 7 cajas 532 k artículos de crtcina, 1 
caja 178 k ferretería, 9 bultos 384 k bom
bas de hierro, \ . Conrad y Compañía: 1 
caja 150 k planchas de hiorro, 5 cáins 935 
kilos manufacturas de hierro. B. Manja-
rrés; 3 cajas 162 k artículos de cocina, F,. 
Belsellere; 6 barriles 1243 k alquitrln mi
neral, G. Busquéis; 7 bultos 153 k mueblps, 
F. Aliard; 150 sacos 15000 k alubias, Chá-
varn y Compañía; 1 caja 60 k alambre de 
plomo, Oscar Moller; 23 c^jas 4435 k vi-
drio plano. Hijos de A. Deprit; 32 barriles 
6425 k aceite mineral. 3 barriles 653 k al
quitrán, 100 rollos 2317 k p^pel, 415 gacoa 
20000 k sunerfosfato de cal, 3 barriles 519 
kilos ginebra, 12 barriles 2392 k grasa mi
neral, á la orden. Total 65788 k. 

Vapor español R ioas . De N e r o c a é i t e : 
3045000 k carbón, 16 barriles 11207 k ferro-
manganeso, 1 caja 48 k una mesa. Socie
dad Fábrica San Francisco. Total 3056255. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buoues con c a r n a e n t r a d l a en ente ü a e r i o 
desde e l d ia 23 a l 29 de E a e r o de 1904. 

D L \ 23.—Vapor C a r m e n R o c a . De V a 
lencia: 12500 .k vino, I Boldu; 12800 kilos 
id., S. Alonso; 62370 k id., 5000 k arroz, á 
la orden. 

De Al /cante: 58000 k vino, 14000 k arpi
lleras usadas, á la ordan. 

De T o r r e v i e j a : 75000 k sal, á la ord^n. 
De C o r u ñ a : 1000 k habichuelas, Yanke 

Hermanos. Total 240570 k. 
DIA 24.—Vapor M a r í a M a g d a l e n a . Dq 

A v i l é s : k hierro, Ei Material ludus-
trial; 8927 k vidrio plano A. Gaminde. 

DIA ¿5.—Goleta F a n m / . De Deoa: %mm 
k adoquines, 150 k varios, Ayuntamiento 
de Bilbao. 

DIA 26.—Vs^ov M a r í a G e r t r u d i s . De G i -
j ó n : 500 k sidra. Cooperativa Cívico-Mili
tar; 4858 k id., E. Couto y C.a; 1000 k cajas 
vacías, Sdad. Española de Dinamita. 

De R i c a d e s e l l a : 1372 k varios, F. García; 
7500 k avellanas, Vda. de Vicuña. Total 
14789 k. 

Vapor M a r í a CloW.de: De Rivadeo: 4747 
kilos conservas, F. García. 

De T a p i a : 120 k huevos, C. Saenz. 
De N a v i a : ^X) k pipería, P. Acha. 
T)& S a n t a n d e r : 863 k azúcar, Angulo y 

Trabudua; 2000 k azulejos, M. Tadeo; 2100 
kilos garbanzos, á la orden. 

De S a n S e b a s t i á n : 143) k azúcar, Coope
rativa Cívico-Militar. Total 13160 k. 

Vapor Jose fa . Dñ G i j ó n : 11925 k loza. Hi
jo de A. Cortina; 900 k sidra, E. Couto y 
Compañía; 1950 k material eléctrico, Ahle-
meyer; 4025 k azúcar, A. Simón Martínez; 
3220 k id., F. Izaguirrey Compañía; 10637 
kilos id., Hijos de Zuricalday; 8644 k acei 
te de linaza, E. Rey; 1640 k bugías, P. 'de 
la Encina; 14̂ 5 k azúcar, 200 k manzanas y 
castañas, 47 k cadena de hierro, 200000 ki 
los carbón, 170 k muebles, 24400 k alam
bre y puntas de hierro, á la orden. Total 
269183 k. 

DIA 27.—Vapor Cabo Quejo. De B a r c e l o 
n a : 8105 kilos hilados. Hilaturas de Fa-
bra y Coats; 5000 kilos albayalde, J . M. Ara 
na y Compañía; 99381 k varios, á la orden 

De T a r r a g o n a : 1358 k aceite, á la orden 
De Va l enc ia : 11657 k glicerina, Sociedad 

Española de Dinamita; 7560 k vino, F. Az 
pilicueta; 5000 k arroz, Echevarría y Ojína-
•ag 5000 k crin vegetal, B. Cenicero e hijos; 

2000 k id., Hq'os d^ L. Yohn y Compañía; 
•W) k id':, Yanke Hermanos; 2̂ 420 k arxoz, 
8256 k azulejos, 22)50 k vino, á la orden. 

A l m e H a : 500^ mármol. F. Rodri-
guoz; 2673 k uvas, M. León Alcázar. 

De M d l a q a : 2033 k bronce viejo, L Uñar
te; 6U) k vino. J. Suárez Llaguno; 2875 ki
los azúcar, Zabala y Aguirre; 1000 k vino, 

De Seoi l la: 8450 k salvado, V. Suárez; 82 
kilos Rceitunas, A. Ar^chavaleta; 1400 ki
los id!. D. Gonzále/: 1400 k id.. E. F '.rnán-
dAZ; 240 k i l . . J .1. R^.ifia; 1400 k id., F. 
Sion/.; 5̂ 0 k id., J. U^r^H: 1500 k id., P. 
Martín y Hermann; k id., B. Serrano; 
700 k B., \ . Fern-ín loz; 1619 k psoej ŝ. Hi
jos da, L. Yohn v Compañía: 097S k gliceri
na. Sociedad E=(nañola do Dinamita; 8000 
kilos vino. S. Alonso; 2304 k aceito. H. Ota-
duv; 2950 k aceitunas, 177010 k habas, 3100 
kilos Ro.píte, á la orden. 

De Cddis: 135 kilos coñac, V. Bilbao, 400 
kilos vino, P. Martín Hermano; 6 K) kilos 
idem, J. Suarez Llaguno; 360 kilos id., A. 
Purraspe; 375 k manteca, E. Eguía ó hijo; 
1100 k vino. Rqpturen y Arribi. 

T)^ Camff - 8260 k sardina salada, á la 
orden. Total 44011.1 k. 

Vapor M o r í a del C a r m í n . Da A ñ i l e s : 480 
kilos conservas, F. López; 40 k pipería, F, 
Valí ojo. 

T)* L n a r c a : 1200 k id . G. Mirtino/ y C.a. 
De Santander: 270 k huevos, A. Muñoz. 

Total 1901 k. 
r)I\ 28.—Vapor M a r í a C r u z . De A n i l é s : 

63000 k zinc, Roal Compañía Asturiana; 
UriOO k azúcar. R. Martine/., 

De S a n i a n d e r : 2S05 k;azúcar, J. J. Diaz 
Gamarra; Ŝ o k arqrbanzos. Hijos de V, Ser-
tucha. Total 77305 k. 

Vapor Cabo S a n M a r t í n . Do Santander : 
160000 k tabaco. Fábrica de Tabacos 

Vapor Cabo E s p a r t e l . De Sev i l la : 297 ki
los cadonas de hiorro. M^ndizábal V H^re-
dia: 12675 k salvado, V. Suárez; 6500 kilos 
ac^Uo. Hijos de V. Sertucha; 768 k id., E. 
y M. Tellp.ch^a; 660 k loza. Hormaza y Sa-
rasua; 183407 k habas y otros, 600 k acei-
tu^a^, á la or'lon. 

De Cádiz: 200 k vino, J. Padró; 2760 k bo 
tollas vacías, J. Suárez Llaonino: 815 k vi
no, M^to?si v Compañía; 240 k id., 270 ki
los ceñan. M. Hormaeohoa; 274 k id., V. 
Rilhno; 584 k vino. M. G. Trjeuoros; 460 ki
los id.. Sociedad Recreativa; 980 k ídem, 
11000 k hi^ns. á la orden. 

De Vigo: 1800 k pescado salado, H. As 
quota. 

De C a r r i l : 2640 kilos sardina salada, á la 
ordfin. 

De C o r u ñ a : 7500 k habichuelas, á la or-
don. 

Do Santander : 6S000 k tabaco. Fábrica 
df> Tabacos; 1245 k azúcar, P. déla Encina. 
Total : 03695 k. 

Vapor E l G a i t e r o . De V i l lao ic 'osa: 8625 
kilos azúcar. J. T. Uribe; 5750 k id-, V. Uri-
Süen; 5750 k id.. C. Ochoa; 2875 k id., Zaba 
la v Atruirro, 5600 k id.. Viuda de Vicuña. 
Tot«l 28600 k. 

n i \ 20.—Vapor C a l d e r ó n . Do P a s a j e s : 
4593 k tubos de hierro, Fatrás Honrónos; 
33000 k kaolín, á la orden. Total 37593 k. 

EXPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con c a r q a sa l idos de este puerto 
desde e l d ia 23 a l 29 de E n e r o de 1904 

DIA 23.—Vapor Cabo S a n M a r t i n . Para 
S a n t a n d e r : 1400 k aceite, Bergé y Compa
ñía; 8824 k papel, L. Landaluce; 2601 k pa
lanquillas de hiorro, J. M. de las Rivas; 
950 k acero en flejes, Urízar yAldecoa. 
Total 13775 k. 

Vapor Do/ores . Para S a n S e b a s t i á n : 112 i l 
k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya; 3500 k tubos de bar.ro^ 

1100 k jabón. Hijos de Astigáfpaga; 16 -7 i 
ios tubas de hierro, Sd. Tub »s Forjados; 

Para P a s a j e s : 58552 k acero en barbas, 
carriles y accesorios, Altos Hornos de Viz
caya; 4000 k tirafondos.. 1500 k tubos de ba
rro, Pradera Hermanos y Compañía; 7183 
k cambios de vía, Averly y Compañía. To
tal 118S76 k. 

Balandra C h u r r u c a , Para Motr i co : 25003 
k carbón, 280 k vino, B. Otero y Compañía. 

Pailebot L o l a Y á ñ e z . P á v a L u a r c a : 2910 
k jabón. Tapia Hermanos; ÍSOOO k harina, 
2990 k salvado, E. Coste y Vild^ola, 

Para N m i u : 43198 k armaduras y rema
ches de hierro, Chávarri, Petrenent y 
Compañía. Total 8ÍU93 k. 

Vapor U n i ó n H u l l e r a . Para Gí/dn; 30000 
k hojalata, 34320 k hierra y acero en ba
rras, Altos Hornos de Vizcaya. 

DLV 24.-Vapor I t i l i c i . Para Seo i l la : 
1765 k hierro manufacturado, 10.J0 k pipe
ría, Z. Andrés y Urlózaga; 10)01 k trozos 
de madera, M/Hormaechea; 1073 ) k cla
vos, bd. Alambres del Cadagua; 276 k vi
no, A. G. Arteche; 36S k id., J. Ugarteohe; 
734 k sartenes de hierro, E. Ortiz; 458 k ci
garrillo^, Fábrica de Tabacos; 4000 k pipe
ría, A. Z'ivillaga; 1980 k alambre, 1950 k i 
los clavos, Sd. Franco Española de Trefl-, 
lería; 97a0 k clavos, F. Echevarría é hijos; 
60432 k acero en chapas y vigas, 14310 ki
los hojalata, 1020 k cubos y baños da hie
rro, Altos Hornos da Vizcaya; 620 k torni
llos, Pradera Hermanos y Compañía; 1170 
k clavos, F. L. Dubus; 19332 k papel. La 
Papelera Española; 17098 k id., L. Lauda-
luce; 3030 k piparía, Bargé y Compañía; 
500 k id., F. Sáeñz; 300 k id., L. Blanco; 
30000 k hierro en lingotes, J. M. de las Ri
vas; 5000 k harina, Viudasde Vicuña; 3u33 
k vino, Compañía Vinícola del N. España; 
4000 k harina, E. Coste y Vildósola; 3105 
k hierro, F. Pisón; 1082 k tubos de hierro, 
Earle, Bourne y Compañía. 

Para M á l a g a : 176) k piezas de hierro, 
S. Ib irra Hermanos; 2200 k alambre, 2600 
k clavos, Sd. Franco Española de Treflle-
ríá; 500 k alambre, Si. Alambres del Ca
dagua; 1818 k vino, 6 k anuncios de vidrio. 
Compañía Vinícola del N. España; 18900 
k harina, Viuda de Vicuña; 2680 k clavos, 
F. Echevarría Ó hijos; 8522 k acero en cha
pas, 10050 k hojalata, 1560 k cubos de hie
rro. Altos Hornos de Vizcaya; 6205 k cla
vos, F. L. Dubus; 9333 k papa!, La Papele
ra Española; 24600 k vino, Baldor y Greño; 
4200 k harina, Ugalde y Compañía; 300 k i 
los vino, J. T. Renientería; 337 k tubos de 
hierro, Earle, Bourne y Compañía. 

Para A l i cante : 4000 k pipería. Viuda ó 
hijo J. Iturriagagoitia; 8200 k id., E. Díaz; 
379 k chapas de latón, Earle, Bourne y 
Compañía; 36540 k acero en placas. Altos 
Hornos de Vizcaya; 106) k clavos, F. L. 
Dubus; 2261 k papel. La Papelera Espa
ñola. 

Para V a l e n c i a : 8')9 k sartenes de hierro, 
500 k aceite, Mendizábal y Heredia; 4000 
k bidones de hierro, Sd. General de Indus
tria y Comercio; 339S4 k alambre, F. Eche
varría é hijos; 19216 k hierro y acero en 
barras, 66 40 k acero en vigas, 4550 k hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya; 610 k cha
pas de cobre, Pradera Hermanos y Com
pañía; 40457 k papel. La Papelera Españo
la; 508a k clavos, Sd. Alambres del Cada
gua; 140 k cable de hierro, Sd. Franco Es
pañola de Trefilería; 7756 k tubos de hie
rro, Sd. Tubos Forjados; 830 k papeles 
pintados, E. Hurault. 

Para B a r c e l o n a : 7610 k clavos, F. Eche
varría ó hijos; 94322 k hierro y acero en 
barras, chapas y placas, 2503 k hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya; 1070 k clavos, F. 
L. Dubus; 185̂  k papales pintados, E. Hu
rault; 1600 k alquitrán, G. Busquéis; 7760 
k alambre, Sociedad Franco Española de 
Trefilería; 1270 k tubos de hierro. Socie
dad Tubos Forjados. Total 598598 k. 

Vapor T r i a n a . Para G j j ó n : 6605 k papel,, 
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L. Landiluoe; 316 kilos vino, Echevarría y 
Ogínaga. 

Goleta L u i s . Para S u a n c i s : "9o k cartón 
embetunado, 270 1c brea mineral, 4 k hie
ran y madera, Viuda de Vicuña. Total 570 
kilos. 

halandra U n i ó n n í u n . 2. Para L e / u e / t i o : 
38 k agua de colonia y alcóliol, SI . Espa
ñola dé Drogue. ía; 921 k azúcar, V. Uri-
giiart; 255i k id., 20 k cacahuet, 13 k ahnen-
fir.s. 2 i k! í^arbanziM, 51 k arroz, 26 k cafó, 
Hijo» d • Z'vnoalday; 4i7 k aguarilietile, 306 
k iicop, 25 ^ vi río postre, Trosgallo v Arrar-
te; 0)00 k harina, 9í)0 k salvado, 19 » k ha
bas, 50 k alubias, 12 ) k higos, 150 k drogas*, 
4-0 k aeñite. 50 k cáñamo. 2110 k tablas de 
pino, 150 k bacalao, E. de Arriaga. Total 
17195 k. 

Di A 25 —Vapor Chio . Para R ioadese l l a : 
283320 k acero en carriles y accesorios, 
Altos Elornos de Vizcaya. 

DU 26.- .̂Vapor Sol i s . Para V a l e a c i a \ 
1̂00 k hojalata, La B sconia. 
Para B a r c a ¿ o n a : 700 k tierra refractaria, 

H. Asqnet-.; 5200 k hojalata, ir>OtK)0kalain 
bre í'or-'na 'bine. La Base orna; Í5Í1 k acei
te de alquitrán, Burt, aoulton y Hay w >od. 
Total 1625H k. 

Balandra Nuooa Ua/ 'ón . Para Leqnelt"o: 
26i k licores. J. B+ráñano; 1716 kil» s id. y 
otros, T stamentaría de E. Uralde; 181 ki
los conservas, 2G7 k bugías, 560 k petróleo, 
400 k jabón, 200 k alubias, 192 k habas, 300 
k garbanzos, 175 k arroz. 3SS k azúcar. 112 
k cafó, 225 k bacalao, 337 k varios, D. Ib )-
rreche; 1600 k maíz, 1920 k habas, 2000 ki
los horina, 720 k salvado, 800 k hojalata, 
300 k jabón, 260 k loza, 200 k alambre, 800 
k aceite. 400 k envasas, 1000 k t-abiillas pi
no, 506 k varios, E. de Arriaga. Total 15831 
kilos. 

DIV 27. —Vapor M a r i a M a g d a l e n a . Para 
Gi/'ón: 50000 k harina, Ug dde y Compañía; 
4600 k hojalata, 135 k estaño. R. Rochelt é 
hijos; 376*k cable e'óétríco, 7000 k garban
zos, 100 k alubias. 4n00 k hierro, 1612 k ba
calao y tasajo, 60000 k cebada, 50000 kilos 
maíz, F. García; 7031 k acero. Talleres de 
Deusto; 5750 k clavos. Sd. Alambres del 
Cadagua. Total 190117 k. 

Pailebot S i m ó n . Para B e r m e o : 297 k co
loniales, 1080 k azúcar, 101 k arroz. Hijos 
de Garamendi; 4i4 k c^fé, 4 tó, 2678 k azú
car, 125 k papel, 26 k sardina salada 12 ki
los pasas. Viuda de S. Corcuera; 418 k l i 
cores, A. íturraspe; 5200 k harina, 1760 ki
los patatas, 204 k chapas de zinc, 164 ki
los sardina salada, 950 k jabón, 766 k acei
te, 2i0 k conservas, 1184 k vino, 362 k cer
veza, 2880 k salvado, 256 k paja, 256 k ba
bas, 7500 k ladrillos, 2400 k tejas, 26i- k ce
mento y yeso, 460 k hijos, 105 k muebles, 
216 k piezas de hierro, 805 k tanques de 
hierro y zinc, 100 k hojalata, 120 k plomo, 
100 alubias, 20) k garbanzos. 100 k arroz, 
316 k madera de pino, 428 k varios, E de 
Arriaga. Total 32971 k. 

Balandra C o n c e p c i ó n . Para Zumaf /a : 
30000 k carbón, B. O [ero y Compañía: 36 ) 
k azúcar, 101 k alubias, j . T. Uribe; 1600 
k habas, 280 k petróleo, 80 k arroz, 35 ki
los conservan, 51 k bacalao, A. Gonrad y 
Compañía. T<>lal 32477 k. 

Goleta P u r i f i c a c i ó n . Para FíV/o; 109U0 
k petróleo, Fuurcadey Provót. 

Balandra C a r m e n A n g e l e s Para Leque i -
tio: 10S9 k azúcar, 101 k arroz, 147 k café, 
6 k canela, Hijos de Zuricalday; S'tOk pe
tróleo, 413 k aguardiente, 166 k licor, Viu
da de A. Iba rreche; U k lé, A. Pérez; 118 
k aguardiente. F. Bufnoir; 34 k petróleo, 
100 k vino postre, 184 k bugías, 336 k i'a-
bón, 102 k conservas, 400 k aceite, 1012 ki
los aguardiente, 320 k licor. Testamente-
ría de E. Uralde; 6000 k harina, 4000 kilos 
abono mineral, 350 k sulfato. 7.0 k salva
do, 800 k maíz, 1150 k habas, 3240 k vino, 
150 k alambre, 930 k aceite, 650 k censer-
vas, 130 k drogas, 100 k quincalla, 250 ki
los garbanzos, 140 k vidrio hueco, 350 ki

los petróleo, 300 k hierro en flejes, 20 ki
los cáñamo, 15 k suela, Arriaga y Compa
ñía'; 35 k bugías, 342 k jabón, 100 k maíz, 
128 k habas, 945 k aceite, 280 k sardina sa
lada, 640 k azúcar, 300 k bacalao, 384 k va
rios, D. Ibarreche. Totsl 27635 k. 

Vapor S a n t n ñ a . Para Castro'. 7550 k abo
nos minerales. Sd. General de Industria y 
Comercio; 15000 k carbón, B. Otero y Com-
pañía; 61! k tocino, 300 k garbanzos, G. 
Escudero; 438 k azúcar, 1300 k alubias, 
60 ) k arroz, l:00 k garbanzos. 116 k jabón, 
110 k higos, 6k pimentón, 480 k habas, 
60o k maiz, 102 kilos bacalao, A. Conrad y 
Compañía; 4411 k vino. Bodegas Bilbaínas, 
13 k pimienta, 450 k aguardiente, A. Vi-
dea v Compañía; 300 k arroz, 500 k conser-
vas,"lo50 k maíz, 500 k aceite, 660 k bu
gías, 350 k jabón, 500 k habas, 200 k alu
bias, 400 k garbanzos, 1900 k tablas de pi
no, 500 k hierro, 100 k botellas vacias, 2760 
k harina, 500 k paja, 750 k avena, 6500 ki
los vino, 306 k bacalao, 102 k tasajo, 275 
k varios, F. García. 

Para S a n t o ñ a : 7500 k vino, 500 k mue-
bles, 1500 \< tejas, 800 k conservas, 900 ki
los hojalata, F García, total 61100 k. 

DIA 28.--Vapor R i o j a , Para Santander: 
2266 k tubos de hierro, Sociedad Tubos 
Forjados; 2878 k hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlóz iga; i>70 k tornillos, Pra
dera Hermanos y Compañía. 

Para F e r r o l : 510 k bacalao. Hijo de P. 
Basterra y Compañía; 13)2 k id., Schmed-
ling y Compañía. 

Para C o r a n a : 1550 k camask de hierro, 
M. Ibáñez; -"330 k punt«s. Sociedad Alam
bres del Cadagua; 255 k hilados. Hilaturas 
de Fibra y í'oats; 110 kachicoria, Barredo 
y Vesga; 1167 k hierro manufacturado, Z. 
Andrés y Urlézaga; 8600 k hojalata, La 
Basconia. 

Para C a r r i l : 9000 k harina, 5200 k vino 
E. Coste y Vildósola; 90 k aguardiente. 
Viuda de P. Pomés; 637 k cerveza, J. Tur-
ner; 1700 k conservas, J. G. Muguruza y 
Compañía; 135 k vino, C. Palacio y Herma
nos; 2073 k ferretería. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 350 k cubos de hierro. La Bas
conia. 

Para M a r í n : 1350 k abono mineral, Otto 
Medem. 

Para Vigo: 694 k hierro manufacturado, 
575 k vino, Z. Andrés y Urlézaga; 259 k tu
bos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 
1500 k hojalata, 26 k estaño, R. Rochelt é 
hijos; 950 k alambre, 888 k cerrajería, F. 
Pisón; 348 k bacalao, Schmedling y Com
pañía; 2085 k camas de hierro, M. Ibáñez; 
1821 k hilados. Hilaturas de FabrayCoats; 
4958 k pinturas y otros, T. Zubiría y Com
pañía; 630 k hojalata. La Basconia; 4000 ki
los hierro, T. Morrisan y Compañía. 

Para H u e í v a : 188 k tubos de hierro. So
ciedad Aurrera; 9200 k hojalata. La Bas
conia. 

Para C á d i z : 2960 k vino. Compañía Viní
cola del N. España; l i5 k accesorios para 
carriles, Yanke Hermanos; 1020 k bacalao, 
Hijo de P. Basterra y Compañía; 4590 kilos 
id., Schmedling y Compañía; 252 k sarte
nes, Hijos de L. Yohn y Compañía. 

Para S e v i l l a : 800 k hierro manufactura
do, Z. Andrés y Urlézaga; 364 k acero en 
carriles, YankefHermanos; 3̂31 k tubos de 
hierro, Sociedad Aurrerá; 270 k vino, P. 
García; 3111 k bacalao, Schmedling y Com
pañía; 7900 k hojalata. La Basconia. 

Para L a s P a l m a s : 280 k vino, 40 k con
servas J. C. Muguruza y Compañía. Total 
102018 k. 

Vapor M a r i a Cloti lde. Para G i j ó n : 3383 
k hierro manufacturado, Z. Andrés y Ur
lézaga; 2000 k garbanzos, G. Escudero; 
12903 k bacalao, Schmedling y Compañía; 
8874 k id., Hijo de Gurtubay y Compañía; 
587 k tubos de hierro y latón/Earle, Bour-
ne y Compañía; 2558 k alpargatas. Suceso
res de J. F. Arteche; 5600 k jabón, Antigua 
Jabonera Tapia y Sobrino, 30 k mesa-es

critorio, 600 k jabón, 255 k bacalao, 30000 
k maiz, 12000 k cebada, 2900 k garbanzos, 
5500 k harina, 50 k mármol, 92 k confitu
ras, F. García; 1375 k jabón. Jabonera Viz
caína; 3140 k clavos. Sociedad Alambres 
del Cadagua; 35 k id., 120 k baños de hie
rro, Ubierna y Compañía; 67 k barnices y 
colores, 16 k lienzo, Sociedad Española de 
Droguería; 845 k hierro manufacturado. 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 50 k mate
rial fotográfico, Torcida, García y Compa
ñía; 600 k hojalata. La Basconia; 6717 kilos 
pinturas v otros, T. Zubiría y Compañía; 
1530 k bacalao. Hijo de P. Basterra y Com
pañía; 1080 k aceró, Talleres de Deusto. To
tal. 102907 k. 

Vapor C a r m e n R o c a . Para A v i l é s : 9000 
k maiz, Olavarrieta y Compañía; 7500 kilos 
escorias de zinc, Sociedad Franco Españo
la de Trefilería. 

Para A l m e r í a : 25450 k cables de hierro, 
Sociedad Franco Española de Trefilería. 

Para A Vcante: 25000 k cemento, Sociedad 
General de Cementos Portlant; 2120 k pipe
ría, Yanke Hermanos; 1000 k id., V. Otao-
la; 5000 k id., T. H. Maruri. 

Para V a l p n c i a : 5600 k id., T. H. Maruri; 
1000 k id., J. «.ereceda; 105000 k sulfato de 
amoniaco, Altrs Hornos de Vizcaya. 

Para B a r c e l o n a : 5468 k cotón, A. Marín; 
2091 k tubos de hierro. Sociedad Tubos 
Forjados. Total 194228 k. 

Pola era J o s é R o n . Para G ! j ó n : 26600 ki
los jabón. Antigua Jabonera Tapia y So
brino. 

DIA 29.-Pailebot M a r i a . Para S a n S e 
b a s t i á n : 7000 k garbanzos, G. Escudero; 
1510 k tubos de hierro. Sociedad Tubos 
Forjados; 980 k hojalata, La Basconia; 
20000 k hierro en lingotes, 9535 k hierro y 
acero en barras, carriles y accesorios. Al
tos Hornos de Vizcaya; 2000 k barriles va
cíos, 5000 k jabón, 594 k bugías, 460 k hoja
lata, 1000 k tierra refractaria, 500 k arroz, 
E. de Arriaga. Total 48599 k. 

Vapor L a r o c h e . Para C á d i z : 4500 k mo
biliario, H. Otaduy; 1725 k vino. Compañía 
Vinícola del N. España; 200 k id., P. Bil
bao; 102 k id., D. Davalillo. 

Para S a n t a C r u z de T e n e r i f e : 1200 k si
dra, 1005 k vino, Bergé y Compañía. Total 
8732 k. 

Vapor M a r i a G e r t r u d i s . Para. S a n t a n d e r : 
20000 k maiz, 16000 k cebada, 50 k vino, F. 
García. 

Para L u a r c a : 115 k piezas de hierro, L. 
Murga y Hermanos; 12500 k harina, 4554 
k salvado, E. Coste y Vildósola; 126 k cu
bos de hierro,200k hojalata R. Rochelt é hi
jos; 40 k aceite cocido, Sociedad Española 
de Droguería; 105 k quesos, Yanke Herma
nos; 602 k papel. La Papelera Española; 
570 k jabón, 500 k vino, F. García. 

Para N a v í a : 9500 k harina, V. Enlate y 
Compañía; 920 k salvado, E. Coste y Vildó
sola; 140 k baños de hierro, Altos Hornos 
de Vizcaya; 3178 k vino, F. García. 

Para R ivadeo : 4000 k harina, V. Enlate y 
Compañía; 200 k tortas de coco, 1375 k ja
bón, Jabonera Vizcaína. Total 74915 k. 

Balandra C o r a z ó n á e J e s ú s . P a v a L e q u e i -
tio: 6800 k harina, 4320 k salvado, 140 k ce
bada, 128 k habas, üOO k paja, 120 k papel, 
12 k semilla de roble, 30 k sardina salada, 
100 k cocina de hierro, 4500 k vino, 20 kilos 
velas de cera, 100 k cáñamo, 100 k bacalao, 
E. de Arriaga. Total 16870 k. 

C o m p a ñ í a p i a v i e p a " B ñ C H l " 

En cumplimiento de lo que determina el 
artículo 16 délos Estatutos, se convoca á 
los señores Accionistas á Junta general 
ordinaria para el día 6 del próximo mes de 
Febrero, á las 4 de la tarde, en el domicilio 
social, Gran Vía, 3. 

Bilbao 23 Enero 1904.—Los Directores 
Gerentes, H i j o s de A s t i g a r r a g a . 

Imp. «Eevieta Bilbao*», Arbieto, 1.—BILBAO, 
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S U C U R S A L E S P A Ñ O L A 

DE LA 

COMPAÑIA INGLESA 

k 
The Oresham Life Assurance 

Soeiety Limited 
FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 . 

B S m M S S O M B E Í Á 

róSszan indisputables 
Beneficios capitaiizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 90 por 100 de 
los beneficios, los Asegurados en estaCom-
pañia gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mutua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA ORESHAM tiene constituido el depósito exigí lo 
por las i-eyes fiscales vigentes, como garantía para sus 
Asegurados en España. 

Sucursal Española, 
en el edificio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 
Oficina en Bilbao, calle Sombrerería, 10 

Inspector principal para el Norte y Noroeste, 
Sr. 0. RAMÓN BERTRAN 

IMTERESANTEJUA INDUSTRIA 
ÍESHCEOSTAITl MAM OLMOS 

COK UAL PBIVÍLBtílO DB INVBNCíÓN. — FUBBZA DB VAVOB 

Ji los Srei. Armadores, Industriales, M»quiiiistM 
y Compañías de ferroearriles se les recomienda el 7a 
sereditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
tan maraTilIosos resultados obtiene, pues á la 

f iar que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
ormación de las mismas en toda clase de calderas, 

sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me
tal.—Depositario j representante único en Bilbao 

DON TEODORO H. DE MARUBI 
ESTUFA, NÚM. 18 

DEÜTSCH- OESIEIIREICHISCHE 

H a n n e s m a n n r o h r e n - W e r k e 
Dusseldorf (Alemania) 

Suministran como producción csjjen'al de su f á b r i c a sucursal 

"Dcutscljc Robrcnwcrkc** Ratb 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

hasta los mayores diámetros que se pidan 
r t í c u l o s soldados de todas c ia se s 

MEDALiIiH. D H ORO poí< e l E s t a d o 

IWEDflUliH DH ORO poi» l a E x p o s i e i o f i 

^ f e (áfe d f e Mtk Mtki ^£k> á f e (^fe ^ f e ^ f e Mtk Jlfe) ^ 1 % c^fe á f e 'ifkk> ̂ f e í ^ f e É f e ^ f e ^ f e ^ f e ^ f e ^ f e i . , 

^ 1 

Gijón.—Bilbao. 
OFICINA T E C N I C A 

Valladolid 

I 

SfiK 

I I V S T f l L a e i © N E S e O M P L E T a S DEt Fundiciones, talleres 
mecánicos y de labrar madera, fábricas de ladrillos, 
cemento yeso, harina (sistema hungria), const. Luther, 
hielo etc. 

Calderas de vapor (De Naeyer) 
Bombas de vapor americanas (Cameron) 

Bombas centrifugas (Gwynne) 
Máquinas de extracción (Rusten) 

Locomotoras (Krauss) 
Transmisiones modernas (Koch) 

Ventiladores para minas (Nobele) 
Básculas y grúas (Schenk) 

Turbinas (Fraacis) y Morgan Smith 
Dinamos y sus accesorios 

Toda clase de útiles y máquinas agrícolas 

I 

PRESUPUESTO Y CATALOGOS GRATIS A QUIEN LOS SOLICITE 
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D E S T I L E R Í A i V A P O R E N P A S A J E S - R E N T E R Í A 
N - W 

I i I C O I ^ O ^ O , e l m e j o r d i g e s t o o . 

- | v H e n r i G a r n i e r & C . a v | -

Prokar d C O G N - A . C Henri Garnier & C * es adoptarlo. 

G r a n Ff ibr i ea de I g n i r d i e n t i s . J a r a b e s 7 L i e o i e e de todas e l í s e a . 

£ o s productos de esta Casa se encuentrarj 
erj todos h s buenos establecimientos de €spaña. 

§ E T R A S P A S A 

una tianda de legido^ ó sin exis ten
cias. Es tá situada en el mejor punto del 
casco viejo de esta v i l la y liene seis hue
cos á la calle. Es local muy espacioso que 
p o d r í a servir perfectamente para instala
c ión de oficinas ó establecimiento banca-
rio . 

Colón de Larrea legui , 25, segundo iz 
quierda, i n f o r m a r á n de una á tres. 

H m b e r e s , ( B é l g i c a ) 

Casa de c o m i s i ó n y representaciones es
tablecida en 1862. 

Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

O C I E D A D F R A N C O - E S P A Ñ O L A 

d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

C a p i t a l : ' 9 0 0 . 0 0 0 francos. 

F á b r i c a e n B i l b a o ( E R A N D I O ) . 

T R A N V Í A S A É R E O S 
planos incl inados, transmis iones por cablea. 

C A B L E S DE ACERO 
para minas, tranvías, pianos inclinados y para la marina. 

APARATOS DE EN&AE3S PAEi TODAS LAS PEMEETES, COIí PRIVILEGIO 

A L A M B R E S G A L V A N I Z A D O S , E S T A Ñ A D O S Y D E M Á S C L A S E S 
Se h a c e toda c lase de estudios y se s u m i n i s t r a n planos 

y proyectos completos. 

Li SOCIEDAD SE ENCARGA DE TODAS LAS CONSTKOMNES 
Telegramas: CABLES. —Desierto (Eraadio). Cartas: Apartado 67 .—BILBAO. 

T A L L E R E S D E Z 0 R R 0 Z A 

O f i c i n a s : Zorroza, B I L B A O . — T k l e o r a m a s : Zorroza, BILBAO 

CONS T U U CCIO y D E P U E N T E S , calderas de vapor, suelos de hierro, columnas y ar
maduras ¡xira edificios 

M A Q i ' l S A S D E VAFOH. turbinus, tornos, máquinas para hacer remacha, taladros 
de pared, botabas de var ios tnsitinas, transmisiones de movimiento. 

MA TKHIA L FA RA LA E J J P L O TA.C10N D E MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes d/ nineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

mmm de « l a v a d e r o s de 

1 GRÚAS D E C O R R E D E R A , para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 
cable, grúas para muelles, tnontacargas con freno automático. 

COLUMNAS D E F Ü S D Í C I O S sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O PARA F E R R O C A R R I L E S , cambios de tría, placcu giratorúu, 

semáforos, tanques, etc. 
L L A V E S d* paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

r 
S E G U I O S 

CONTRA El. RIESGO DR ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISION Y SOCOriRO DE BARCELONA 

Priiiiera compañía española de seguros sociales 

E L F É N I X 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI G E N E R A L I 
LE TRIESTE Y VENECIA 

i 

\ 

S E G U I O S m ñ E { i T i m o s 

U N I O N H U L L E R A Y M E T A L U R G I C A 
DE ASTURIAS 

Representante en Vizcaya: 

i 

¡ D . I g n a c i o d e A b a i t u a 
^ V¡CE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL ^ 
^ Oficinas: Calle del Tiüoli (Chalet), 1 

Teléfono 99 
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Sociedad anónima.—Capital social: 32.750.000 ptas 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE88EMER Y MARTIN-SIEMENS 
HIERROS PUDELADOS Y HOMOGÉNEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALF.S 

A C E E O S B E S S K M K R , S I K M K N S - M A 1 Í T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a r r ' i l e s í V i g i ó l e 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 

VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 

CONSTRUCCIONES DE VIGA-' ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS P A R I DESPLANTACIÓN 

Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojala ta .—Cubos y baños palvanizaií os.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

m 

its 
th 

es 

m 

Os 

US 
Os 

T A N G Y E S L I M I T E D 
S2, G r a n V i a , § 2 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquinas de vapor, Oaidetaa, Bombas á vapor do acción directa, (rrúas, Gatos, 
î olftas diferenciales, Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 

DE TODOS LOS SISTEMAS Y PARA TODOS LOS SALTOS 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" J r a n c i s " y " P e l t o n " 
Tan buenas, sino me/ores, que todas las extranjeras, 

y muellísimo más baratas 
V e r d a d e r o REGüLaO©R de precisión 

J í o i m 1>íi o o n t ^ í f u n g í a s 
DE ALTA PRESIÓN 

para alturas kasta 250 metros y más. 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

Rueda turbina «p i íane i s» 

^ A v e r í y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes para las Locomóviles y Semifi jas de R. Wolf, de Mogdebourg 

OE 

FUNDADA EL AÑO 1702 

Royal Exchance Assuranca 

DOMlCILIiDA U LONDRES 

C a p i t a l s o c i a l : 100.000.000 de p e s e t » » -

AGBNTX GKNBRAL BH BILBAO V SANTANDBBl 
J . A . R O U S S E 

Miua, t, baje, » lilbti, j id Uottadsr, lniili, !. 

LA PRESERYATRICE 
L a m á s antigua y la m á s importas** 

de las C o m p a ñ í a s de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

LA BáDENSE 
¡ S e g i u o a JVIftntimoB, 

p l u v i a l e s y i W e s t j r c B . 

B a t a b l e c í d a en 1 8 4 0 . 

KBPRBSBNTADAS POB 
RAMÓN AMANN 

BELOSTICALLE, 17. 
Teléfono 177. 

BILBAO 

8E,-

PÍBRICA DI PINTORAS Y BARNICES 
DB 

E . B A R A N D I A R Á N 
f reste á la Is la de San Cristóbal 

B I L B A O 

Hacemos saber & nuestra numerosa clien
tela, en especial & los maestros pintores, con
tratistas de obras, empresas ferroviarias, na
vieras, fábricas constructoras, etc., que ha
biendo terminado las instalaciones para la 
fabricación de colores en pasta 7 barnices, se 
servirán en el día los encargos que se nos 
confieran y con el mayor esmero posible. 
Cuantos matices de colores p-uedan necesitar, 
se fabricarán remitiendo al efecto una peque
ña muestra del que se desea. Las clases de 
estos productos pueden competir con las de 
las mejores marcas extranjeras, y sus precios 
a-ventajan en mucho á las de aquéllas. 

También se fabrica masilla, betún de vi
drieras al aceite puro de linaza, en calidad 
muy superior, no sucediendo lo que con las 
masillas de otras procedencias, que ó bien no 
secan por contener aceites minerales, ó se 
desprenden después de secar de donde están 
adheridas, debiendo de estar fabricadas con 
aceites, resinosos. 

Dir ig ir los pedidos á 

B A R A N D I A R Á N Y C.» 
Almacenes de Droguería general, URIBI-

T A R T E , BILBAO. — Venta al por menort 
Droguería sucursal de Artecalle, 85, BILBAO* 
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BERNABEU Y LD 
4 , B c u , 4 

B A R G E L O F I A 

CASA EN MANGHESTER: Ghatliam Street.-Telegiamas: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S . — U n i c o s A g e n t e s d e 

E. P, & R TÜENER L.^ 
IPSWICH 

P a r a m á q u i n a s 
y calderas ds vapor 

(Especialidad en las de m i 
nas). Maquinaria agr íco la y 
harinera. Locomóviles, ele. 

C A R T E R &WR1GHT 
HALIFAX 

Tornos c i l indricos 
y demás máquinas-herra

mientas para talleres de cons
trucción. 

E . L E H M A N 
MANCHESTER 

Máquinas de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá
ñamo, abacá, palma, pita ó 

cualquier otra fibra. 

M. F O N R E A U 
PARIS 

(Sables flexibles 
paia taladrar, esmerilar, etc. 

Locomotoras, v ía 
vagonetas 

bombas de todas clases. Lo
comóviles á vapor, etc. 

erra.mientas 

SBS 

Bernabeu'Barce lcna 
L,ehiiiann»Manchestfcr 

F I E L D I N G & P L A T T 

GLOüCEt íTER 

Motores á gas «Otto» 
horizontales de un soio cilin

dro desde 1 á 2U0 caballos. 

Vert ica les 
á 4 cüinüi'us ucsac Jüu caua 

líos arriba. 

Los m á s s ó l i d o s 
Los de mejor c o n s t r u c c i ó n 

L o s m á s e c o n ó m i c o s 
Innumerables referencias 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre con 0 sin Gasó 

metro. 

Los m á s completos 
L o s m á s p r á c t i c o s 

Los de mejor rendimiento 

Maquinaria h i d r á u l i c a 
sislenia Tweddell's 

para talleres de construcción, 
minas y contratistas. 

Motor acetileno 
de Moritz-Hille. El único que 

funciona con regularidad y 
economía. 

Dinamos Blectromotes 
Alternadores 

Locomóviles á bencina y pe
tróleo, etc. 

A 0 1 1 1 N ü f l l A E H I » £ 1 1 E L 
Representante para el Norte de España y Portugal: Sra. Vda. de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O 
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TINTOS Y BLANCOS 

Agente general en BILBAO, J. A, ROUSE, LEDESMA, 2, bajo,—Teléfono 565 
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J E l m o r e ' s d e t a l l ^ d i e n - G e s e l l s c h a f t 
DE SCHLADEBN, i N ALEMANIA 

I ^ í i l > i - ¡ o í i < j l o o o i " o | 3 o i " o l 1 3 1 " c> o o e l i i a a 1 í t l t o o l e o t r * o l i t i o o 
MEDALLA DE HONOR M E D A L L A DE.ORO 

Amberes 1891 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania pdr ís ^ 

T U B O S DE © O B R E ROJO sin soldadura desde un-milímetro 
iiasta dos mil tmlimetrOs de diámetro, para conducciones de 
vap<ir y de agua. 

p 5 I L I M O R 0 S DE © O B R E ROJO sin soldadura; perfectamente 
eqaiubiadus, para las maqumas de secar, máqdmas para ,a 

fatmcación de papel, etc. 
e ñ M i S H S DE C O B R E ROJO sin soldadura para condensa

dores haáia dus mil minmeiros dtj diámetro, para maquinas de vapor 

Tubos de h i e r r o f j r j a d o r ecub ie r to s de cobre 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de f u i i d ción y pistones 

d? bombas y prensas Jiidráulicas 

O . F ü A l i C I S C Ó D E A . M A S 
Cortes , 6 2 5 , 1 . ° — B a R e E L O N A 

e p r a s e n t a n t e 

t a d e r a s I m p r e g n a d a s 

4 - de los Estados Confederados de Alemania. 

POSTES DE T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E e O N D U S S I O N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

t 
ir 

4 - F ^ i ' O t T 3 L x x ^ g ; ( 1 3 n e l o í a ) 

O T T O W O L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a 

^ T R A Y I H S A 8 de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnad is se ján las prescripcio.ies del f e r roca r r i l J^. 

ele maderas dorecbas siipecioi'es de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados sogiin "f"" 
ol sislama KY\.M y en conrormiJad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

PRODUCCIÓN E N MASA.—NUEVE TALLERES PARA IMPREGNAR Y" CREOSOTAR 

• I r 

L a r r í n a g a y 1 C o m p a ñ í a f 

C o m p r a - v e n i a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p t r a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q u i n a r i a . 
C O M P R A E N C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
Armadores , F le tadores , C o r r e d o r e s d e b u q u e s y A g e n t e s g e n e r a l e s c o m i s i o n i s t a s . 


